
Assinatura para a Capital 

Semestre     .    .'    .*    '   ."    .'      7|ooR 
Trimestre 4^000 

NUMERO DO DIA 00 réis 

Pagamento adiantado 

Esoriptorio. ru» da Imperatriz, 27 

armswT 

Assignatura para o íntef íof 
A ano.    . 
Stiniüntro 

1S$ÜOO 
UíIÜOO 

-gfríntf-laaqttim f ototo k %beíio Ébatm 

NUMKRO ATRAZADO 100 réis 

I^agnmento adiantado 

Typographia, rua da Imperatriz, 27 

dníâo Conservadora 
A' bem dos interesses do partido pe- 

dimos a todos os nossos amigos residen- 
tes nos districtos aonde os candidatos 
conservadores nSu entrarem em segundo 
escrutínio, que não tomem compromisso 
algum. O conselho director da UNIíO 

COHBBRVADORA, depois de ouvir o eleito- 
rado desses districtos, resolverá de ac- 
cordo com elle sobre o melhor conselho 
a seguir-se no segundo escrutínio. 

S. Paulo, a de Dezembro de 1884. 
AKTOIIIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOTALHO. 
F. A. DUTRA RODRIOUBS. 

MANOBL ANTôNIO DUARTB DS AZKVBDO. 

RODRIOO A. DA SILVA. 

GAMARA MUNICIPAL 
SESSÃO   ORDINÁRIA   DE  3 

DEZEMBRO DE 1884 
DE 

Presidência do sr. dr. Antônio Pinto 
do Rego Freitas 

Aos trea de Dezembro de mil oito centos e 
oitenta e quatro nesta imperial cidade de S. 
Paulo, no Paço da Gamara Municipal compa- 
receram os srs. vereadores ttego Freitas, 
Luu Ferreira, Niooláu Queiroz, Dutra Ro- 
drigues, NiooUu Baruel, Lopes de Oliveira, 
Raphael de Barres, G. Franzen e Ribeiro de 
Lima. 

O sr. presidente declarou aberta a sessão. 
Foi lida e approvada a aotada antecedente. 
Leu-se o seguinte 

EXPEDIENTE 

1* PARTE 

Offloio do gerente do jornal Correio Pau- 
listano, datado de hojtí, pedindo pagamento 
da quantia de írs. 408$ 100 importância de 
publicaçdes feitas naquelie jornal durante o 
mez de Novembro findo, com informação do 
contador.—Pague-se. 

Do medico da câmara, dr. Eulalio da Cos- 
ta Carvalho, de 25 de Novembro findo, fazen- 
do diversas consideraçCtas acerca do projecto 
do novo matadouro   no lugar denominado  
Rincão do Sapateiro.—A commissáo de ubras 
e de justiça. 

De Guilherme José da Cesta Yianna e dr. 
José de Góes e Siqueira, do Rio de Jaaeiro, 
propoudo-se a tomar a si individualmente ou 
por empresa que organisem dentro ou fora 
do império, a construcçãode um matadouro 
nas condições exigidas pelo adiantamento do 
nossa civilisa^ao e etc—A commitsão de 
justiça e obras. 

Do engenheiro Francisco Ramcs de Azeve- 
do, de 1* do corrente apresentando um pro- 
jecto para a construcçao do novo matadouro 
desta cidade.—A oommíssão de justiça e 
obras. 

Da directoria da Companhia Canis de Fer- 
ro de S. Paulo a Santo Amaro, apresentando 
igualmente outro projecto para o   mesmo ma- 
tadouro, assignado por Alberto Kuhlmann 
—A commissío de justiça e obras. 

dado em aossao de 1* lü   Outubro  ultimo   na 
petição do Domingos do Paiva Azovodo    quoj 
reclama contra o lançamento do uns ranchos' 
quo possuo n) M troo da Moia Lagua   para   o j 
pagamento do imposto, o quo foi indoforida, 
dou o soguinto parooor : 

A comraissao de justiç* continua a pensar 
quo devo ser indoforilo o roquorimonto su- 
pra, p^r que dizondo o orçamento municipal 
que os quartos fora do !• porimotro dos mu- 
ros pagarão o imposto de 1<>$000 rs., nao ha 
motivo para isontal-os dosso pagamotito, 
quando é c.rto que esta domarcaçío ó foita 
unicamente pira o pigamoiito de impostos 
provinciaos. 

S. Paulo 19 do Novembro da   1884.—Ra- 
phanl do Burros. - Niooláu do Souza Queiroz 
—Approvado—votando contra o  sr.   Ribeiro 
de Lima 

A oommisaao de obras toado examinado 
as diversas propostas apresentadas para o 
serviço da coberta do córrego Aohang.bahú, 
ó do parocor que se aceito a proposta da 
Franoisco Antônio Pcdrozo pola quantia do 
Rs. 14:600$000, lavrando-so o contraoto do 
conformidade cora a*» condiçflos  rio edital. 

S. Paulo,  28 do Novembro do 1*84 MH- 
noel   Antônio Dutra Rodrigues.—Nico àu do 
Souza Queiroz.—Raph.-.oi do Barros.—Appio- 

Exumoit de prepctrutorlu* 

O rMolUdo dn bootam foi o irguinte : 

FOaTUCUBI 

Aj-pr.jviido 

vado. 

3»  PARTE 

INDICAÇÕES 

Do sr. Luiz Ferreira :—Indico que sa peça 
ao governo da província a illuminaçao a gaz 
para as ruas da Mcôca o Figueira, visto que 
até esta data estão os moradores dessas ruas 
privadas dasto melhoramento. 

S. Paulo, 3 do D membro de 1884.—Luiz 
Ferreira.—Approvado 

Do sr. Franzen :—laàico quo a caraara 
mande desentupir os esgotos desdo a egreja 
da Consolação até a ladeira do cemitério. 

S. Paulo, 3 do Dazerabro de 1884.—G 
Franzen. — Approvado. —Ao sr. Niooláu 
Queiroz. 

Do mesmo—Achando-se em ruínas muitos 
túmulos, e entre elloa alguns do muito va- 
lor, devido ás raízes das oazuarinas planta- 
das no cemitério publico, indico questjao 
admioistrador autorisado a cortal-as, poden- 
do sor substituídas por outras, cujas raízes 
nfto offoreçam os mesmos incoavaniíiiti's. 

S. Paulo, 3 de Dazembro da 1884. - G. 
Franzen.—A' commíssao de obras. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presi- 
dente levantou a sessão, do que para constar 
lavrei a presante acta, eu Antônio Joaquim 
da Costa Guimarães, secretario a esorovi. 

Jnlio Campoq 
— Nio oomporaaoraati 7 

FIIÁNCIZ 

— Rnprivu ion, 2 

TetmÍQ»ram UH nume» de propmt ,ria« 

Foi nomoado João B^ptistado Amaral Cam- 
pos para delegado da policia da Araraquara. 

Que uttraetlvuis tei-d o IVorfco*? 
Ctom a interrogação supra remata a Folha 

JSooa a soguiuto notioia : 
« Alguns oatudautos do C anno medico, 

em vi-ta do oxtromo o de^usaio rigor que 
tora ü .vi ioettj anno nos exames, rosolvo- 
tara irlazoracto na liahia. 

« A eua roso.ii.çauj - adbarírara 28 estu- 
aaates a ô b.;m provavej quo o rosto da tur- 
ma adh ra 

« iísiá multo bom! Os de S. Paulo vao pa- 
ru Kütn.irubuf.0, os d'aqui para  a Bahia ! » 

O sr. dr. Ewbank da O^mara, director da 
estrada da ferro Ü. P, dro II tem tomudo 
provid üicias sobro os abusos quo sn davam 
no movirajnto do eafè oxportudo pela esta- 
ção da Gamboa. 

José Hygino do Souza   foi nom jado 
mau '.anta da policia local da Bocaina. 

com- 

8E:IVí%.OOR JUAO íVI^FUISDO 

2a PARTB 

PARECERES   DE   COMMISSÕES 

A commíssao de justiça,   sobre o  parecer 

rií\T TflfnfTai (SS^ 

DRAMAS DA VIDA 
flmlllo  de Rlohebourg 

Já tivaram oa leilires nolioi i palon casa'a des- 
pachos teUgraphieos da qna o noíao illnatre amig.^ 
tf «eoador JoSo Alfr^dj íòM obrigndt) a refegiar-ee 
ao arsensl da Diarioha do Uiiif; por oi>c-.a;ao das 
correrin >, oleitorasü aapitaaeadaa p.?li ar. José Mi - 
riaoo e da qna rasoltaram morta-j e faritoento» de 
oonaervad.res. 

O »r dr, Padro Corras, «ortespondando ao geral 
«antimeato de anciodado daqpor.'»do, Da Cflcle, por 
lio aterradoras oalieias, lel-graphoa ao er. aenador 
JcSa Alfredo a delia teva a seguinte resposta : 

« Reeifo, 7 e  25 da  ossobl —A  Pedro  Correi.— 
Sio3,B primeira aait^a iDataneiae doe amigoi. Fae- 
to§ graves   PopnlafSo armada,  amoaças e anarchia 
Rarpoasabilidade pretidente -JcSi Alfredo.» 

Nomeou se o cidadão Leopoldo César de 
Mascaronhas para supplente do delegado de 
policia da Araraquara. 

Commumcara-nos que a caremonia da ban- 
cam da capolia no coraitorioprotostaoto, que 
d«via dar-se no dia 8 do corn-nte, roalizou- 
aa aute-hontem, por oceasiao do enterro do 
sr. Jorge Scorrar. 

Foram nomoados: Pedro Maria Ferreira 
para subdelagado do poioin de Araraquara. 

Poríirio B.iptista da Silveira para l" sup- 
plente do subd legado da mosma  localidade. 

O caso Malta 

O ar. dr. Monat, na ultima seasla da Aaadamia 
Imperial da Madiaina len naia oirourastan«i»da ex- 
pomvío aobre a qaeatSo madioo-legsl Malta, na 
nnal tomou parte, oamo perito aeavidado pela re- 
daoyao do Pait : 

< Pela expoaiçio qaa aaabo de ÍJíer, coaoíaíu 
elK', ve o ar. dss^mbsfgador «hef» de polisia eaaar- 
regar de autopeiar o aadaver de Malta o taná.ao que 
Ibe dera o uitaiitado de óbito, {*í8udo-o, pois, jóia 
em eau-a oui qne era pdrte e torna-se isao tanto 
mau gravii quando aubra o /,oto pesavam íériaa 
fcuapeitas. Vé-xa o eas. ceroado da mil oiroumstan- 
siat a^atofiosaa—mudaaja de nomr», sssentiimcntos 
falsos, outras doviiüsos j a iasoriDuão n.) livro d., 
aemitario em íiata mu to diff.^e^íai.ia da ftnlosís 
asauriiamentcs do mestuo livro ; oontradicçaas intra 
o sr. 3» d"log!ido, na qaeitSo do araiioo, por exem- 
plo i assDrvBei oontrídietoria», tias cimo o sr. de- 
li-gaioduer que o oad.ver cotava SBJO da lama e o 
eetjdo des te.iidns soperfleiang ; 

« Depoimentos contradiotorios, taea somo o de- 
poimento da tv.tamanha quanto á barba de Milta e 
o qas duem es peritos ; 

< A ri.pi le* oiíiu <iaa o sr. dulr-gido pâle intimar 
um indivíduo 0->j. nome, muiafa, prcdasSo, eto , 
ignorava ; a rápida/, oom qao este apparaíeo, tra- 
zindo logo amostra do paletó que dij lir vaadid.! : 
a asserçío do er dr Autrao de ser aqaolle o cadá- 
ver do Malta, quando até aquela ho-a o negara ; 

< O diagnostico da oauii da morte eongeatío 
hapatioa— pelo sianplaa exume do habito externo d<? 
oadav»r ; 

« O protesto dos parentes, amigos e eompanheiroa 
dH Maita ; 

€ As vestes dififarentes das qne tinha Malta par- 
tindo da deiouçio para ser çntirrado ; 

€ A Irregnlaridtde no» as.aotamanto8 do cemi- 
tério ; 

« O dencobrirtenlo de glob olos do pus sem ouxili 
ue mioroaoopio ; 

< A (deurinia aniiporada—nos fssam oonn!oir qna 
o oadavor, que aotr.paiáiuos nlo é o''.e Malta  » 

O eommonio.into t«rmlnoa roferindo a   parMgui- 
i .•í"0, Por "<">■ «Uo das ooourranoiaa rofendas. 

>:off/0ra da p.ilicia a ponto do tw preso a dipois 
eonduaiao a una BítaçSo poliaial, quando paoiflea- 
metile sehia da wducçio do Pai* e pelo motivo dada 
polis agentes que o preuduraro, do «Mr censur^dt 
o poíiem. Em seguida reqnereu e obtave qo« fosse 
dada para a pirimein parte da ordem d. d.u da pró- 
xima «eiinfio a «egaii ts qoestâoi 

« A' visía diis dados fomeaidoa paios docnmsntoH 
riffl. lae» alé (igon pnblisalos, póle-ai oonsilarar de 
JüSO Alua de Cietro Malta o aadaver aalop"iado 
BO wnttwla do B. Franoiaoo Xavier no dia 28 de 
Nov. mbto? » 

O texto do um leque 

Di niticaa oirt:* de Ramalhí OríigSo l Qateta de 

« O miu uiBigo Bça do Queirós, qne fem andado 
•cmmiiío, com una maleta ecom uma reiraada pa- 
pel, a proenrar pelo reiuo um sitio limpo de m.issa- 
deres, de mi.sías e do oozinbeiros afranaezados, 
para abi acatai do ps-irerer «A MliqoÍ8>, rom.,a8a 
destinado ao fcldetim da Oateta de Noticias, oha- 
(-•B-me boja da Granji, oade por eepüço de rious 
dias apphcoa aos phenomeuns soaiasa o moaoeulo 
■.a onalyne ; mu» nada pude arrancar do sou peito 
clisoreto «cerca da intriga de o.etas, que surdamen- 
te mo dizem   sgiÈ.,r a poyohologia   a   banhos nesra 

Ao lAtlarmo-aoi â mesa pira aUnotar juntos no 
ri^tiuraote do paheio do Cfystal com Anthero do 
«oeotal. Guirr.. Jnnqneiro e Oliveira Martins, 
sonbJmfe H-esan qua nu oiub da Granja o nesao 
amigo ptrl-.ra na veaptira a apost» d» um leque 
n utua partida de bilhar a.m uma das banhistas 

Uma das oonüçaes da aposta era que o Ifqia se- 
ria e.oripío pelos amigo» com que Eça de Queiroz 
tinha de vir ilmoçur ao Porto 

A" sibremea» flzemo-nos, pois, servir nm tlnteiro 

AOS NOSSOS ASS1GIVANTES 
bxpedluauM olpeulni- a toclota 

o« HOMMIOH aaulgnantea oooa a 
conta de weu debito, pedindo 
o reispootlv» pagamento. I*or 
íHH<. i>revenlmoHi nos meumos 
üienhofen que de 1 de Janeiro 
era diante wó «Miviaremoa o 
"Coi-relo •" mili^tano" Aquellea 
que tiverem «aldado as suas 
eotitus até SiI de Uezembro. 

O Importe das asaignaturaa 
deve aer remettldo pelo cor- 
reio» pula mio temos cobrado- 
res  no Interior. 

e uma penua da cozinha, e entre a pera e o qua io, 
o leqno, de eetim côr de ouro, orna ^ de oma aqua- 

Em Bulém do Dascalvado uma praça de 
policia local foi ferida, ao quepareoe casual- 
meuta, por um camarada, por um tiro da ea- 
pi n gani a. 

D.-.íí .■ a-isa ao ministério de estrangeiros, qna 
pelo regaUir.ento das alfandegia estas rapartifOiS 
nenhuma flaealiaaeSo exercem sobre oa navios da 
guerra entr.ingeiroa, salvo se conduzem paasageiroa 
nn meroadunaa, aaso em qne, tanto estas toma »■ 
bagügeos daqnelies ficam sojeitaa ís mesmas dispo- 
siçd.is existentaa sobre oa navios metointe*. 

Cnrria eu Boenos-Ayre* qua seria demittido o 
oonaol argeatiuo em âanuva, o sr. Calvari, por ha- 
ver antonsado » «alrnia para portos argentinos doa 
vapores da companhia < La Veloca  » 

rella representando nm  grupo   de oioao atos, flaon 
esartpto do seguinte modo : 

Prr «irna A0, 9»9Bi sat9 dÍ3tUo . _ tQi mt/umt> 

O» lado opposto, a rubrica e  o testo  qua passo a 
transcrever ; 

Os l tidas 

cQuam muito hdra, poaai «jrondd»,  Anthero de 
Qnental. 

II 
«Bsanptor que ladra, nSo  morde». Oliveira Mar- 

tins. 
III 

cDeotada de critico eura-se aom   pello do moimo 
cntisoa. Ramalho OrtigSo. 

IV   - 
a CSo lyriao ladra i ln«!i oío philoscpho aboos o 

malher ossa>.  Kça de Qu iroa. 
V 

tCío de lettras»—Cachorro ! Guerra Junqueira. 
Eavoi 

«São oinso cáa», eentinell»! 
Do bronze e papol almasso 
De bronze para as eanellae, 
Da papel para o regaço. 

(\«s;gnado)  A    matilha. 
——    ' "'■'■«>-tn»i          

A eganoia postal de Belom dj Dascalvado rendeu 
a síguínta : 

Na mez de Setembro 
Sildf a f.vür di fiz n.'a n^sional 

Ohrlsma 
S. <:x. o sr. bispo diocesano admiuistrarà o 

sacramento da conflrmação.hoje 7 do corren- 
te, na capolia do Sagrado Coração, As 5 horas 
da tarde. 

104$480 
1ÜO$OÜO 

204|480 

ÍIM810 
IOOIOOO 

__ 219$810 

Foram nomeados ag.mtüs do correio : 
üo S. José do Morro Agudo, o cidadão 

João Augusto Ferreira ; de Barreiro do Bai- 
xo, o cidadão Fábio Justiniano dos Santos, 
o do Espirito Santo da Batataes, o cidadão 
Joaquim Mathias da Fonseca. 

Vencimento do agente 

Somma   Rs 
No mez de Outubro 
S Ido a favor da f»zenila national 
Vencimento do agente 

Somma Ho. 

aBOÜNDA   PARTB 

OS I>8SBSPERA.»08 

xvm 
rantaiao sonsiso DA rosnasA 

(Continuação) 

—Easas quatro mil franaos ala tens. 
—Alexis, estia doado I 
—Saeega, ainda alo. 
—Bm aamna, qne dinheiro i assa f Donde veio 

alia? 
—To alo ■npf.Õea qne ao furtei f 
—Oh I   . aaa, Aleris, explica-ta. 
—Ta queres ama explie içlo, ei -Ia : 
B Alexia aontou a Jorgs orno o tinha deixado 

dapais do almoço para ir procurar a pintara, afim de 
rahavt-la 

Coatoa tombam as doas visitas, á c»sa doa espo- 
sos lidoro a ao asoriptono da mestre Qirardia, offi- 
aisl do jastiça, 

—B' as senha I axslaaaoa o pintor ; acaso fomos 
traaapartodoa para » terra das Mil e uma noites I 

Apalpa aaaa papal Qirat Jorge, lã essas doas pa- 
lavras : mil francos a convence-te qao estás bem 
aaordado a qaa aatamoa com a realidade o alo som 
a* fadaa a as geaios. 

— Bstoa attonito, maa amigo, ato ssi mais o qae 
ditar. 

'—Ditam qaa ama deagraç* nnnaa vem ti; haja 
podamea dizer qaa um prasor i sempre sagoids da 
sstrs. Afefar alada davidarás da li? Ainda di- 
r*s : Nlo tenha talento > Bo ji te diasa naitas va- 
aas. amigo, a repilo mais ama, to tens o gania qna 
catr'ara iaspiraa Corregio o Veronese; ta haa da 
•ar •■ traado pintor... ÜB dia ea toaa amigos, sa 
••u MUafta, «s* kaja t« daapraa»», Ua 4a v«r-ís 

iahir trinmphantt da fn» obssoridade ; st SíEZSõ d.. 
sen pse, também greada artista, bSo de estremecer 
de irazer e de orgulbo no sen túmulo I... Trabalhe, 
tmigo, trabalha ; segue o teu aaminho, por inais 
diffiail qae te pareça, poia no fim enaontrarit a 
gloria. 

E assa moga a quem amas, qae ha de amar-te, ee 
ella ji nSo ta ama. assa menina, ontra aonquista 
a fazer, deve inspirar oonfiança em ti, Jorge, o fira é 
duplo; é ao mosmo tampo a (elicidadaa a gloria a 
sonqniatar. 

Eu dei o nome da Egaria a eoa menina, oh 1 te 
•lia poder amar-ta aumo é pi ciso qaa tu sejas 
amado, Jorga, alia seri verd*dairamsoto a tos 
protsclora, a toa fiel Egaria a nlo ti ris qao invs- 
jar a Numa Pompilio asse amor abençoado. 

—Poia bem, sim, Alexia, ainto renascer 8m naim 
a confiança, porque voltoa-me a fé. Entrei de novo 
na arena, a, por mais  terrível qna aeja o  eombata 
•a nio desertarei. 

—Muito bem, Jorge I 
—M^s, meu «aro Alexia, esse dinheiro é teu a 

nlo maa : toma-o, qna te pertenoa. 
—Jorge, ao por minha vez pergunto-ta—estás 

doado I 
— Estes qaatro mil franaos «So o preço de nma 

pintora qaa ta dei. 
—Sim, maa a  tua obra  pertene-tu-me  como   nm 

depoaito aonflado a om  amiga ; vendido, recebeu de 
novo  a tua propriedade, a  o  dinheiro   porque   fai 
•omprada á teu, moita tea. 

O iaven pintor sorrio-se a abaooa n asbeça. 
—não saião nada   aanvaaeido, repiiaan elle, por 

eese  novo molhado de estab Iscar a propriedade de 
omaconsa. 

E ajaraseentoo logo: 
—Alexis, tu   éa mais do   qua meu amigo,  ta   és 

meu irmlc e eamas igualmente pobrea : poià   bem 
repartamos. 

—Jorge I 
—Nio aaeito os e primeira sorriso da fortuna se 

nlo f6r para tò» doia. 
—Rsaosar, Jorge, teria tornar-ma indigno de oma 

amizade emo a tc^ I 
A divislo foi feito, « oa doia amigos abraça- 

ram-se. 
-Com esse dinhelrc, qne me aaha do séo, tenha 

meie de um anna diante da mira. Emii n, vno poder 
trsbalhsr sem receio da dia ds amanhl, aam tran- 
quillidada da eepiritol 

— Aisanhl, disaa AUxia, hei da pr>earar oatro 
apü-Hüli em MaatrBsrtre, psra nii aetar longa da 
ti. Jorge,.esaa pintara astaaaabadaf 

— Sim; ao estais Ibe dando et nitÍBra toques 
qoaodo ta aatraate. Achas baat 

—Certamente, eoitqoanto alo teja atas a tia ta* 
pHialidcda. 

tO reconhecimento do cadavor pela face defer- 
mada, por pato ..o dr. Aulran, que só viu Malta 
por alguns minutes, depois de morto, quando cs 
eeusiQtimoe protestaram ecom ellea osempregidos 
da detenção e òa policia ; 

« As cmisESea do corpo de delioto quanto aos ei- 
nupisooi', os retalhos tirados dja roupas, as adhe- 
reuciaa do b.-ço ; 

« A asa-rçla inexaata de achar-ia  a  vesiaula bi 
liar IóIJ ; 

0 governo maml .u pugar a quantia de275:0!2$310 
i estíada de ferro D. Pd,ir..   II, por serviços   e f r- 

I ceclux-ntos feitns daranto o exercício da 1883 - 1884, 
ae prolongamento da mosma estrada. 

—En «ei, min amigo; m?« pintai is o pnrnne era 
preciso pintar alguma c-u^a. O que ao. tu mais caro 
a nm pintor é o tnodolo; por íKSJ taübera foi o ona 
quasi toiipre me f Iton. A oiuha nhtur.-za morta 
nía me oastou muito; é ireaisco medir a bo^i 
Tenhi pintado paisagenn, tambam nSo é a minha 
cepecialilade, mas fui forçado a iai-o; a natoreza 
nãj f»z pagar oa sens mudelos aos que qaorom co- 
piar. '     ' 

— M-jn pobre Jorge! disse AUxig «om emoçJo 
Mas agora somos doos que e^tamoa eamligo. Este- 
vlo e eu i havemos de reuni.- as noasaa trea btlass, 
a tu haa da ter os teus modeles. 

Uma oampi inhada intenompea b-nsoamonto a 
«onver^a. 

—Oh I diste Jorga, quem será que vem a esta 
hora ? NSo é ainda a «r». Roberta j e demais, ella 
tem uma ahave, a nSo ha de tocar a «imp.insa, 

Emquanto fallava, o moço levantou-se e f i 
abrir. 

Um homem bem vestido é de mn;io bia arparen- 
sias^m o rosto ommoldnrado a'ama barba preta 
Ontrcu na offieins. 

—Sr. Robinet I exelamoa Jorge, a«nheeendo a 
visita. 

—Eu mesmo, sr. Ramel. Ha oma eternidade qna 
nlo o vejo, e quiz verificar ts o senhor ainda era 
deste mundo. 

-Estimo multo qoo o  senhor  aa lembrasaa íe 
mim, sr. Rob net e tgadeço a -ia visita. 

—Ao meocs é-lhft agradável í 
—Sem duvi  .i, ar   Robinet. 
—Vejamos   ora   pooco o qa-» o senhor tem aqui : 

da licença sr. Ramel ? 
— Certamente. 
—Muito bi», essa nitureja merta; é ftvaita rssa 

pai>sgem ; esses cffeitos de I t fio excelentes. 
Niegaem mrlhor do qne o senhor, ar. R.mel, tem 
a arte dos elaroa-asoaroe ; quando a tiver aonolaida 
eaaa paisagem, ha d« ser uma boa eb a. E" tudo 
quanto tain, ar. Ramel 1 \ 

—E' todo. 
—Ah I ainda tem um osbjçi, qoe estou vende 

no canto 
O ar Robinet  foi  acllo«ar-te 

natureza morta, que poz-ee 
ftkMadsr. 

^K* o.ua aseoromenda f p rgualco elle 
—-Nã s, rei<pro 'eu Jj ge. 
— B aa faís. gena f 
— T .rpbvm nàq, 
— EaLão 
-Sim. 

Conferência 

Pedem-nos a pubiícação do seguinte : 
« O assunapto   da  segunda   conferência do 

revd. dr. Cross  quo  terá logar hoje  às  5 
horas da tarde,   na egreja iugleza,  à rua do 
Bom Rotiro,  ó « Obediência e Rosignação. » 

n«n s.i o mon am'go iorge R-.mel anaont-ar por 
ellas u a preç> oonvaniecite. 

—Jí comprei varias tela» ao sr. Ramal, e creio 
qoo elíe nlo tem que xa de mim... 

—Sempre pagou-mo «om DaafoathM* ar Rc- 
binet. 

O • Nord America » 
Lemoa no Jornal do < ommercio : 
< u Uoramandaate deste vapor deu hontem a bor- 

do um almoço a qua asaiatiram rsptaeentontoa da 
imprensa desta corte, nacional e estrangeira, nma 
commisaSo da Sooiedada Central do immigraolo, 
alguns medisca e outros convidados. 

< No almoça, qae enmeçoa ás 11 e terminou ia 2 
horas, fizeram-se, entra outrot, oa seguintes brin- 
des : ao governo do Brazil, á inspecçlo da aauda do 
porto, á imprenda, á Sjoiodade da immigraçlo. ao 
oommandanta e cfflciaea do vapor e outroa. 

< Depois do brinda f«to a SS. MM. o Rei a Rai- 
nha da Itália, o oommandanta do vapor, narrando 
aa peripécias da viagem q ia fizera, diaaa qna aa- 
hio da Itália aom carta de eaude oom aondiçiea, na 
oerttza de qae no Rio da Prsta Ió o sujeitariam a 
uma maior ou menor quarentena. 

< Nio ceado, paiém, recebido, vio*sa obrigado a 
aahir apressadamento, pelo qao demandoa etta 
porto, aqni cheganda sem vivaraa, aem oarvlo a am 
condiçSea qaasi desesperadas, pelo qua, quando aa 
apretent iu a bnrdo o dr. Silveira da Sooza a verifl- 
cou as biaasandiçSes aanitarias do navio, aae toa- 
i-e que eqai entraria, gaardadae aertaa praoaaçSag. 
foi indesaiiptivel a alegra doa que eatavlo > bordo 
« ouju numero, cantando a tripolaçío, era superior 
a ml e MtoSntóa, 

< Ag adMMdo ao governo do Brazil os promptot 
auxiliuH que lhe pra^tou, dando assim tio patanta 
prova dos seus humanitárias seatiment», levantou 
um brinda a S. M. o Imperador, psraoniflsaolo do 
povo brf.zilairo. 

« Reinou durante o almoça a maior oordialidada 
alo cessando o aommand»nte o cfficiass do vapor 
de manifjHtur, em todoa oa brindea qna Azaram, o 
aau reíionheaimanto pelo rgasalho quo aqui enoon- 
tr.iram. 

a O vapor Nord America tem 135 nutroa da oom- 
pritr-nto a 16 de largo, a raa mashina é da força 
da 1 500 oivalloa, e aíjacommo.laçíes para passagei 
ros t.nto de !• somo do 2* e 3* elaeses sto amolai 
e excellootos, especialmente aa de 1» 
prepnradis eam luxo. 

qaa 
aa 

eatlo 

€ A sala de jantir também é espsçisa a  asti  ar- 
tisticamente adornada. > 

— O Renamiio Jorge, tornon Alexis, nloóam dis- 
inlo,   ti    t   nm pintor de talento ; hoje qutsi dee- 

á b m que o   nenh jr ei.nhücido, amauhS teci fama 
saita   que   6lloi.oaba de vander uma paisagem nor 
qaatro ml frsncca r      a      r 

—Mo diga o «ontrario ; « o seu amigo póJe d^zer 
qae ea (aabe opreoi r a seo taleoto. Mas o senhor 

j nao ignora que ha nma diffe ecç» entre o oommer- 
oianta e o pa ticolar. Quando este olo sempra dirá. 
otameaia to antor a sua obra, dirigo-aa ao oemmar- 
aiaste, qoe onllo vem a ser nm inieunedlario eotro 
o aaior e o pa.-ticníar. Ora, sendo o negocio do esm- 
mero ante vender o que Ccrapron, rio tóie p»gar 
por uma cbra o mesmo prsço que o amador que o 
compra dirioiam( nte no autor, porque naturalmente 
deve realzir o esa lacro : é a lai do commeroio, o 
todos preoeSo viver. 

—Comprch^ndo ii,?o . perfeltimente 
ha aom leroi níaa tio pauso ei-oropulosos qa« 
rem gmhat dezentos e trezentos por cento,  o 
mo mais em cada cbra. 

- Nâo   digi   t-mbem   qne isso  nSo aconteça por 
aaaso ; ro-ff qnjnd., o  mereadar   engana-sa,   isto é. 

Os srs. Lebre, IrmSo & Sampiio tffereoeram-no» 
algunsas garrafas de egna da Fo.UeGazosa do Lam- 
bsty, da qual slo agaaUd, tieUa aidade. 

Esta sgua m:neral bíazileira resommenda-aa pe- 
laEsnasinacntetaveia   virtudes   no tratamento da 
moléstias do estômago, dca rins s das viaa urioariaa 

nas do flgado,   oaa   anemias  e outras   anfermida-' 
des. 

Nâo é a chapa da protccçlo i icJostria nasional 
que deva protrovâr o uso desta água mineral maa 
íimiis «oaareios qualidades p»ra allivio dos qaa 
scffrem. 

- Vejimos, sr. Ramal, quanto qner Gala sua na- 
tureza moita? r --• 

—Qninhontos francos, respondeu Alexis 
O   MUWraiaBta   não   pestamjoa ;    mas oa aaoa 

olhoj «ontinaaram fitos o     Jorge. 
— Sim, quinhentas francos, upoioa o pintor. 
—E um peucj earc-, ar. Ramol, fiz mal da ditar- 

lho q-je precisava de aerto numero de pintara* • o 
senhor abata um pouco da minha oonflanoa Oo». 
trocentos ! 

H sai qae 
qie- 
mes- 

—Quinhentos I exaUmoa Alexis. 
—Q jinhontos I repetia Jorge. 
O sr. R b cai deu am suspiro. 
-Eiiam, atsim saja, aomo nlo quer abater nada. 

d...a e le | antreUnto, „. Raiei, é earo. B ai 
dnaa paisagens » São tolas de dei I 

—Como esta. 
—EntSo ? 

queníc é SWtfada a ^ntrfg-.r   om quadro p-r preço 
ibfsr.or   ao   q   a   p.igon,   alia   nlo   conta a todo o 

ar Ramel, est^n dispotio a tomprar-lhe 
ss. nHin*n morta e tamb m easas dosa pais-g.ins 
iod* nSo c?nc'n:dia, qae o se  hjr me entregari o 

sll. 

ds neve diante da 
a examia.r como   co- 

essasfintaras slo para vander. 

mun u. 
Emfim, 

ess 
ai 
a ais ce i ■ passível 

Wt é »ó is o, se pudermos oci ntenler qamto 
ao preço, hai do MllWaada* lha ain ia aineo u 
aeia pintira» etc telas da sai«, nito, dea a doze. Te- 
nho vários fediJot importantes dos Estadoa-Uni- 
doa. do Braul a do InJostSo ingiez ; devo remetter 
mais da cem pintnraa ente» do fim do anno, a devo 
diier-ih». «r. Ramel, que deseje cbtor para a minha 
«iientela esfrangsira aigora.s da» «aaa obras 

—r»re! todo qoanto depender da mim, ar Robi- 
net, disse o pintor. 

A^xia iníarvoio ainda, dizeodo :   . 
-J.rgo. J,. g,,   cg.,  te  adiantas de a (a 

b*i-te   - lam- 
b.-i-te  qae   t.as   de sonolsir o teu g-asde quadro 
par» a expo.-çio ;    ta sabás qaa   oa dTa, a oa mele* 
passam d prc-a«. 

.xis   que envia aalado, a.mpr.1,,» ,„ ,a, MM | m~^"u X^àJSt^ "   *"**' *"* ' *"" 
homem barbudo era nm   mercador da qaadrea —Oh i   »   ,*, »».   .• -     , 

-.iop.r   vender, .i-. a,ah,r,_dil altom,.-| „. ^^rto*;^;'^^**"*"*- 

—Ueixa-aa peio mesmo preço, respondeu Jorge, a 
quem Alexis tinha dado uma ootovellada! 

O sr. Rübinst eoçan a orelha. 
—Ah I stakar, disse elle quasi triatemente. nlo 

poderei ganhar nada aom o senh T I Maa. aa o sa- 
nhor quisesse fazer-me uma promeesa 

- Qial é, sr. Robinet t 
-E' ds nlo lavar nenhuma das snaa obraa á eaaa 

da outro sommareiants antas da m'as mostrar 

biMt     b<"  TOIlU<Í8  /*ço  ""• gWHIM. ir'. Ra- 

- -0b'i/ado- ■•■ J«M»J o senhor é am bom moco. 
e digo-lh-i que tenho paio senhor e pelo aaa earae- 
ter a msmr estima. f» » «wu «araa- 

0 sr. RoblnH tiroo d* carteira ama MM da qui- 
nhentos fr-.n?oa e emregoa-» ao pintor 

—Amanha lhe levarei a pintara, diaaà Jorga. 
-Nío, niL en a levo ; além disto o aanhor toa 

doa, paiP.gja, . terminar, a aa nio quero qao 
perra tempo *'   -   H"" 

O   sr    Robinet toncoo a feia a attendao a mia a Jorge —     " immw m 
—Estou   nm 

elle dirigindo- 
Por qua t 

- Se o esnhor ai; astlvesaa aqal, o er. Ramel ma 
tena vend^o aa snaa trea pintoras por mütnnj!, 
em vex da mü e qniahantoa. rrnnaoa, 

—Nío areia isso ; o mea amigo Jorge aaba rar- 
fsitamante o qae vale o sen trabilho    è * - 

—S.m,   ma   nem   per  iai 
senhor   aaba  perfeitamente 
rspluoo o aornseraianta. 

p oao  zaogado com o senhor, dissa 
■- a Al.xis. 

isso deixa da ditar qaa o 
-  sarvir ea tens amigas. 

E sshio. seompanhado até á psrfa por Joras 
Lrgo qua • perto fsshen-aa atra* da ar. R«b 

2Z? H".^.'.8 ">—'*« ?« amigo, abe^, 
Robinet, 

toado-iã oa eesmi» \ aaa ale tarla vudidea ,H-  AU»U. par calp» da 
faror. depei 

•a^oSu^. * "t*™*** • • «Bi» ••■9 
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Kaoola IVormal 
Fizeram hontem exame, sendo approrados: 
Plenamente : 
Virgílio Oezar dos Reli. 
Simplesmente : 
Antônio Monteiro OuimarBes  Júnior. 
—Três nBo compareceram ; dous reprova- 

dos. 

SerSo chamados no dia 9 para oxame oral 
oi alamnos do 3* anno : 

Manoel Claudiano de Madureira. 
Christiano Wolkart. 
Oarlos Bsoobar. 
Antônio Alvos de Camargo   Caixeiro. 

m    
Fsrsm rMolhidu u vkriti •■Ufffti urbun»», por 

ébrioa, (lailharrnu Hemiui e Muronllinu da tal; por 
vagabando a ratooairo, Antônio Komoaldo dot San- 
tos; por taram maltratado nm manor, Hanriqneta 
Maria daa DAraa • Jaointha Maria das DAraa ; por 
daiordairo, Hanriqaa Sohmit. 

—Foram pontos em líbardada Joaquim Pedro doa 
Santos, Maria Banediota da Oliveira e ea eotbeiroa 
Roberto Ramalho a Manoel Martiniano. 

Foi nomeado o bacharel Josó Felippe de 
Toledo para promotor publico da comarca do 
Amparo. 

KCom o nome de Creme de Café acaba de 
ser exposto á venda, em casa dos srs. Le- 
bre, Irmão & Sampaio, desta cidade, um de- 
licado licor preparado pelo illustrado phar- 
maceuüco sr.   Furquim   Werneck. 

E' provarei que o novo licor tenha entre 
nós suocesso igual aquelle com que foi aco- 
lhido na ultima exposição da Rússia. 

■ni » « ■ ■ i 

Hospedaria do Bom-Retiro 

O sr. prsaidauta da provinsia, visitou koaiem, a, 
8 1/2 da tarde, eita hiHpedaria, em qae, desde e 
veipera, haviam sido reoabidoi 240 immigrantes 
itallanoa doiembaroidos do Nord America, no Rio 
de Janeiro. 

S, exa. anistio o jantar dos immigruntaa moa- 
traado-aa aatiafsito, eom o rnido porqae é admi- 
nistrado o eatabeleeimeato. 

E" tamb m easa a oçioiao dos alojados. 

Da Bsrnerdino de SmfAona LMte, firriel do 
oorpo polleial, pedindo aoa balz* dando aobatituto. 

Como pede. 
Da Joié Baeoo, idom.—Idem. 
Dl Pilot Qio Balta, 2* da>paaho.—Satiafafa o 

auppllaanta a exlganaia do tbaa iaro 
Da FranaiHOo Mortiaa doa Sant 'a, admiaiatrador 

da msaa da rendia da Santoa, reaorrando do dea- 
paaho do inapeetor ia thaaooro, qui oonalderou 
anbaiatants a fl .m» pr.atada pelo aapitlo Joié An- 
tônio Vieira Baiboaa, por almplfla tormo pira a 
geatlo do auppllaanta.—Dou provimento ao roenrao 
para o fim da aar dada a baixa requerida pelo ra- 
oorrenta dapoia de lavrado o termo em additaman- 
to de que falia o final do pareoer do sontadur do 
tbeaouro provlneial. 

De Antônio de Camargo Arruda, 2* deapaebo.— 
Rilevo o auppllaanta da multa. 

Secretaria do btapado 

No dia 5 do oorrenta foram expedidae pala ae- 
sretaria do binpado aa aaguiotaa proviaõee e par- 
tariaa i 

ProviaBo da dispensa matrimonial, pare a paro- 
ahia de Naiareth, a favor de Joaé Antônio Alves e 
Sebaatíana Maria de Jasna. 

Dita de ditu, para a meama paroshia, a favor de 
Benediato de Aluieida Paaaoa e Benedieta Tbeodore 
de Almeida. 

Dita de dita, para a paroahia do Jambeiro, a fa- 
vor de Franeisto Antônio da Silve e Brandina Ma- 
ria de Conoeivlo. 

Dita de dita, para a paroahia de Ilé, e favor de 
Antônio Puoli e Miria Htlana Libertina. 

Dita de dita, pare a paroahia de Ponao-Alegre, e 
favor de Joio Amaro Ribeiro e Bmiliana Bnlalia de 
ConaeifSo. 

Dita de sasamento, para a paroahia da Consala- 
flo, e favor da Jota do Oliveira Paizoto e Maria Kor- 
meiaa. 

Dita de oipojiçâo e proeiaaSo do Santisaimo Sa- 
orameoto. para a saroahle de Itú, no die da festa 
da Noaaa SanhoM da Coooaislo. 

Dita de dispensa mitrimooial, para e paroshia do 
Tijaeo-Preto, a favor de Joté Maaaias e Maria Qar- 
trades de Jesne. 

RphigenU : freqneza oongenita.   (Attestado  do dr 
Villaça ) 

No dia 2 nto aepalton-aa aedaver algum. 

üleiçao W 
tf   OUtrloto 

SANTA BARBARA DO RIO PARDO 

Laurindo 
Duarte de  Azevedo 
Qtyttr\o 

15 
7 
3 

RESUMO 

Lenrindo 
Duarte de Azevedo 
aiyaerio 

3H9-4 
360-i 

29 

•• Ulstrloto 

JAUOTICABAL 

B. aavilo 
Prudente de Moraes 
Foneeea 

14 
9 
0 

RESUMO 

B. Oavifo 
Prudente de Mor, ea 
Fonsaoe 

485 
3U5 
389 

9 B«rlo da Guaty 
10 Araújo Pinho 
11 Leemlru Miioiot 
12 Anyalo S»lulbial 
13 Manuel BupbmHlo 
14 Bernardo da M..ud nç» 
16 Barto da Anudia 
lã Cnohe L^iUo 
17 OuMhermn Crax 
1H SKIDUBI MUC-I)<.Wí1 
19 Innnaenelo Uòai. Filho 
2U S.quaira M. ■..! > . 
21 LiinJo da Cunha 
22 Conarilheiro A  Josi Ifcnriqte* 
.■'■i I celho de Campoe 
24 Dias Carnniro 
25 Padre JfSo Manuel 
26 Boato Ramoa 
27 Antônio Bazarra 
28 Joaquim Bento 

(Conxai vaduret) 
29 Moreira da Barres 
30 Barto da Batanoia 
31 Loureneo d» Albuquerque 
32 Affonao Penna 
33 S nimbú Filho 

(Liberaes) 
Rsaomo: 59 eleitos, eendo 31 oonservadores e 28 

libaraes. 

TELEGRáffiMAS 

Falta o oollegio de Barretos. 

pro- 

ImiviIf;rantoi<i  do  Vapor 
Norte   America 

O inspector interino da immigraçSo 
vlncial, pedem-nos a publicação da seguinte 
nota : 

« Chegaram hontem ao alojamento de im- 
migrantes 240 vindos por este vapor. 

Consta que hoje ou amanhã chegarão maior 
numero ; portanto é occasiao opportuna para 
os srs. fazendeiros contratarem gente ro- 
busta e laboriosa para lavoura, devendo 
quanto antes dirigirem-se, pessoalmente a 
este estabelecimento » 

Distúrbio*  eleltoraea 
Os jornass de Campoa trazem pormenores íoeroa 

dos diatnrbioa no die 1° do corrente: 
Já havia sido epnrede e voteçto e esteve oonhe 

sido o reenltado da oleiçlo nae doas eeoçSea quando 
nm bando munido de eeeetss e armas de fogo, en 
troa no reaiato de «amara oseupado pela mesa elei 
torel, • proeoron eom emprego de força perturbar o 
proeesao de  eieifto, epoderando-ae nm doa «apan- 
gee do livro des  estee que  lhe foi   arrebatada  das 
mios paio sr. dr. juiz  d* direito Fernandes   Pi- 
nheiro. 

Leveaton-se, eomo é de snppor, nm grande tn- 
molto e ao eooflisto doe ssseltantea com as pessoas 
ali _ presentes e o povo qne aendio, foram f.itos 
muitoe ferimentos, disparando-ae tiroa doa qaaea 
nm empregou-se, segnndo as diz, em Manoel Ca- 
boelo, qne flaon erivado de chumbo. 

Nlo ere poeeivel em viata disso ooutinnarem ali 
oa trabalhos, nlo podendo aer lá feita a aata e lá 
tranearipta pere o livro do reapeativo tabelliSo. 

Base mesmo grupo dirigiu-se dali para e scoçio 
da matriz qne Usava á pequena dietanaia, na praça 
de 8 Salvador, e abi enegou quando o tabellita ar. 
dr. Mattos Lime eomeçeve e tranearipçlo da acta 
qne ao meamo tempo era lavrada pelo reapeativo 
eeoreterio em viata da minuta feita. 

Um doe eapangaa de melta qne invadira e egreje, 
querendo penetrar no reointo feehedo pela grade, 
nlo pile todavia eonsegair seu intento, mae os 
trabalhos flearam enepenaoa deizendo de ser ali 
termineda e aeta e conoloide e traaserip(Io pelo 
sr. dr. Mettoe Lime, e qual foi feite depois pelo 
tebellilo Joeé Caetano Carneiro. 

Depois de todas esaea deaordena oe eapangaa, ten- 
do-»s Munido ae meama praga, nas proximidades 
do paço de eemara municipal, ao fim de algum 
tempo retirarem-se pele me Beira Rio, em direo- 
çl« á ponte de ferro, aegoidoa por multidão de pes- 
soas do povo qae oomeçeve e epedrejel-os e veedo 
os freqaeer se arrojou eontra oll. a eom eehas de 
lenha • pioa, asando dois delles muito offan 
didas. 

Da typographia de folhe ebolieionista Vinte L 
eineo de Março foram disparados tiroe de revólver, 
nm doe quaea ferio o sr. sepitio Affonso Ozorio, ao 
nemeato em qne este ehegave, e eavello, em frente 
a ama dee portaa de eeee, fallando pare dentro da 
aess sem o fim de aconselhar prudência e eosego 

A policia pdi «arco á eaae e no dia seguinte 
preaden 13 indivíduos que alli ae achavam. 

I^oterla   dK.   Ctírte lOSS B 

BXTKAHIDA HONTEM, 6 DE DEZEMBRO DE 1884 

4241 
5964 
2877 
6037 
1808 
8349 
1659 
4319 
833 

30:000$ 
10;00('$ 
4:000$ 
2:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 

> pera aer aomeade promotor pabliee da aeaar 
aa Faxiae.—A eomeree  de qae 
te ■!• eetá vage. 

Telegr&mma recebido pela casa Dolivaes 
Nanes: _ 

■tesiiserlnieiitos despaclaado* pela 
prealdencia 

4 oa omifBmo 

Ds Augneto Caries de Freitea, S* eeeripterarie de 
alfeadeca da Bentea, pedindo troa massa de liaonça, 
—NI*  haveado deeorride  ainda  nm  anno sentado 
«arme da lieeaçe de tree meses que fira eonosdide 
• eenplieente pele preeideaoie, eò pelo goverao im- 
itlel poderá   aer  eoaeedide e  qne ora requer, ea 
SU do ert. 2* do deereto n. 247, de 15 da Novem- 
■> de 1842. 
Ni Joio Boaifaaie Qomea de Siqueira Jaaier, pe- 
j or peblleo da eeaier- 

qoe trete  o aoppli- 

eoasmieslo eãsarregada dee ebree de matriz ds 
do Parakyba, pediade e estregs da quantia da 
*"■■■ votado  aa   erfemoãto.—lafofãia s  ihs^ 

ira. 
Idea de da 8. Joeé do Parahjrtiaya Idem, idem. 
Ida* de eed«e do meamo leger liem, idem. 
Da Arthar de Ganhe Oíerie, pedindo pare prestar 

ssame vage das matérias do 1- saao ds eaeela nor- 
ma!.—lofarme o direitor. 

Oa Jelio ds Silva.—Idem, Idem. 
Ds Jseé Felieiaae de Oliva ra.—tism, idea. 
De Ooldiso Pire*  ds Roea, 2*   deapaeho lade- 

ImU». 
Da B nedUto Philsdelpbo de Cestro, joiz mnni- 

sipsl de termo da Cajaró. pediade trinta diee de 
HeaBgii' 'Coaeeda aem vencimento. 

Da Frsaeiaee daa Chagas Oaríqas de Carvalha, 
facada ramoçto pars s 2* cadeira da eidsde ds 
Limeirs — Nlo eetá vaga a eodeirs qae pede. 

De Benedielo Teixeira de  Souza, praça   do eorpo 
soliatal, pediade  aaa  baixa daado  sobetitato  
fcsaepads, { 

Roul>o 
Do armazém sito no Commercio da Luz, 

n. 30, foram roubados, em uma das noites 
passadas, dois relógios e grande quantidade 
de gêneros. 

0 subdologado sr. Júlio Estevos tomou co- 
nhecimento do facto e prosegue nas diligen- 
cias legaes. 

O prejuízo causado foi avaliado em   400$. 

Da ha mnito que a provinsia do Pari ó aonside- 
rada um dos balnartea do partido eonservador, e, 
agora, acaba ella de Urmar brilhantemente cs seoa 
precedentes, elegendo uma deputaçto unanime des- 
te partido. 

O anno passado o governo empenhou-aa seria- 
mente, noa últimos dhs da sessão, na paeaagem do 
projaoto que elevava a representa;!) d'aqaella pro- 
vinoia. 

Nio lhe entrava nas vistas, provavelmente, a 
mportanoia do Pará, nem a injustifa que eaaa pro- 
vinaia aoffria dando apenas três deputados. 

Pa.aido qne foaaa o projicto, o governa dividiria 
os sironlos a sen talants, som probabilidade da elci- 
çío de sigam aorreligionsrio. 

Falharam-lhe  oe   laloulos,   porém,   e   ahi estlo 
eleitos,   MiO-Dowal, Cantlo, Craz, Siqueira Men- 
des, Lsitfio da Cunha e Antônio Bezerra. 

i mmtmm 
Tem estado gravemente enfermo, em Itu, 

o sr. Antônio de Assis Pacheco. 

Eleito era 
servador). 

1» 

PAR A 

«0 Dlatrloto 
esorntinio : Antônio Besarra   (oon- 

GEARA* 

T» Dlatrlcto 

Eleito em 1° asoratiaio : Dr.   Thomaz   Pompsa 

m» nistricto 
Álvaro Caminha (conservador) 455 
José Avelino (eonservador) 296 

PROVÍNCIA, DB SEROIPE 

a» Rlstrleto 
Eleito o revd. vigário Olympio Campos. 

UINTA.» CiBRi%.EBS 

1°   DIstrIoto 

Resaltado oonheaido : 
Dr. Diogo de Vsssonoellos 497 
Barto de Coromandel 269 
Dr  Manoel Joaqnim de Lemos 224 

Parlz,  4 de Dezembro 
Foram eleitos membros da Academia frrn- 

ceza os srs. Durujr, Bertrand e líalovy.j 

Liondreai. íí de Dezembro 
A câmara dos comrauns approvou a lei de 

redistribuiçSo eleitoral em segunda discus- 
são. 

{Agencia Havat.) 

SEGÇAO LIVRE 
O positivismo na educação 

Pregiiexla   do   Noaiaa 
Senbora do O* 

Dá-se emenha s feata de eoserramento do Mez 
de Maria, eom missa aolomne, ssrmlo,  commnnhto 
Ssrsl e outros aotos, eomo noa annos anteriores, 

e slnmnoe daa esodlaa do nm e outro sexo farto 
•na primeira eommonhto a a reoovatto doa votos 
de bsptiemo. 

Chegados a 8. Paulo 

Aeham-se hospedados no hotel de França, ehega- 
dee hontem, oa ara. : 

Bento Quirino doa Sontos. 
Joio Manoel Alves Baeno. 
Joeqoim ds Silveirr Mello. 
Franeieeo de Campos Serre. 
Joaquim de Campos Serra. 
Lniz Serra. 
Antônio Leooadio de Mattos. 
Joio Baptiata Ferraz. 
Joaé Fertaz de Camariro e família. 
Lniz Bernardo Pinto Forrei. 
Visente de Sampaio 
Joio Baptiata do Amiral. 
Ulyaaee Oabuo. 
Walter Himood. 
Dr. Ramiro Pereira de .\brea. 
Ricardo Pinto de Oliveira. 
M. Arnede. 
Arthar Leite de Barroe. 
Joaé de F eitaa Oarsez. 
Joíé da Risha Camargo Mello Jnnior. 
Joaqnim Rodrignea de Panla Cruz. 
Commendsdor Carvalho Mntenegro. 

Exames 
Hontem tivoram lugar oa extmes da eeoola pn- 

blioa, eresda nltimamente as ezpansaa do Contan- 
to do Carmo, easola qua é rrg-ida pelo professor 
Franoiseo Solano Ferreira Oonçalvea 

Aeham-se alli matriouladoa 43 slumnos e esti- 
veram presentes aoa ezamea ?8. 

Foram examinadorra os srs dr. Manoel José Cha- 
vea, pidre-meatre Joio di SJUZ» Carvalho, Oaneaio 
Branlio Radrigu<>a e Luiz Alambert 

Oa alumnos mostraram grande adiantamento em 
diversas matérias cm que fvram eitmiuadoa. 

A 6 do acrrente deve dir-se. no mesmo eonven- 
to, s primeira cjmtaunbto ds 12 slnmnoe da es- 
cola.   

Chegou, hontem, da corto, e deve, hoje se- 
guir para Campinas, o sr. José Felippe Pes- 
tana, redactor do Diário Português. 

O nosso c^llega deve breve regressar de 
Campinas & capital, aonde demorar-ie-A al- 
guns dias. 

Faltam as parochisi de S. 
dado. / 

José, Psraopebs e Pie- 

0° Dlatrlcto 

Resultado conhecido ! 
Dr. Chagas 
Dr. Osldino 
Dr. Monrto 

100 
97 
49 

«• Uistrtcto 
Resaltado oonheeido : 
Lueiano (oons.) 
Vas de Mello (lib.) 
Cezario Alvim 

451 
425 
419 

11° I>i«trlcto 

Resaltado eonhesído : 
Dr. Joaqnim Rsuto Ribeiro da Luz 
Dr. José Maria Pereira Cabisl 

622 
44*5 

1»» Dlatrlcto 

Resultado eoaheeido: 
Dr. Silviano Branito 
Dr. Barrua Cobra 

270 
71 

13° Dlatrlcto 

Resultado sonheoido : 
Dr. Olympio Vslladto 
Dr. Xavier ds Veiga 
Dr. Alvsro Botelho 

329 
158 
147 

Caixa Economlea e Monte 
»*»ccorro 

O movimento da hontem foi o seguinte: 

de 

OAIXA KwoKoinoa 

01 entradas de depeeitos   . 
II retirsdss da ditos   .... 

Moata aa sooooaao 

7 empréstimo sobre penhores 
2 resgates de p-oh.-m 

2:7IO$000 
l:i94|436 

672*000 
1051000 

Obltaarlo 
Sepultar .m-as ae eemiterio moaieipel es ssgoin- 

tee eedsveres : 
Dia 1 

Brigida Fraaeiaes de Camargo. 35 aanoe, easada, 
moradora á roa Vinte Cinco de M»rço, fregaesia ds 
Sé: enterite ehrcniaa. (Atteatado de dr. Jato 
Noave ) 

Tebias Ayres ds Foneeea, 50 annos, eaaa ia, mo- 
rador na ladeira da Tabatiogaera, freguesia da Sé : 
hjrJrothorez. (Atteatado do eirurg iu-mór Ribeiro 
daa S»ntos ) 

Maria, t/i hora, filha de M.ria Benedieta de Je- 
sus, moradora á roa Vinte e Cioso   de M  rço,   fre- 
guesia da Se : aem   deel<ra«lo   medioa.  (Atteatado 
do aabdelegado Joaquim Taquea Alvim.) 

Dia 3 
Aaaa de tal, viuv-, 80 aanoa, fallscida no hos- 

pital de caridade : diarrbée. (Atteatado do dr. C. de 
Campoa ) 

Dia 4 
Paaehoa de tal, 28 aaaao, moradora i rae Ver- 

gueiro, frsgaezia da 34 i pariloaite aguda. (Attes- 
tsde de dr   Joio Meave) 

Alfcde, 6 meaea. tlho de Américo Oalvle Bneaa, 
raeradsr  á :«a doa T/mbuee,  fr jiezis és Beata 1 

O ar. aenador Viriato de Medeiros  recebeu o se- 
guiote telejramma : 

« CIAR A, 5 de Dezembro, ás 5 horas e 50 mi na- 
tos. Reeobldo, ás 9 H horse. 

_ Sr. senador Viriato.—Rodrigoea eleito por maio- 
ria de 108 votos Obtivomoa em Ibiapaba 74 votos 
sontra 44. Em S. Bsoedioto 72 «vntra 38 Em Gran- 
ja 66 eontra 71. No Camoeim 23 eontra 28 Na lo- 
depeadensia 96 cantra 50 No Prinoipe Imperial 63 
ecntra 47. 

Nlo houve e1ei(ta em Ipá nem na Viçosa, onde ea 
bayonetae inutilisaram as nojsse maiorias.—Csa- 
rense > 

0 Brasil ressbeu do Ceará o segninte telegram- 
ma : 

« Nío ha nada de paeitivo sobre e eleicto do 6" 
distristirdo Ceará. 

Por telegrarnsa reattbido hoje, eensta na eapital 
da provinei'i qae rm Quixeremobim obtiveram vo- 
tos i 
Dr. Miguel de Castro J30 
Canindé JJQ 

Bala mesma vota$Is precisa de aoaflrmsçSo. 
E' a uniaa cornar.» do 5* distriato de qoe poderio 

haver notisise. Todas ae entras dietam mais de 120 
léguas da «apitai n 

Deputados eleito* em 1*  es- 
crutínio 

rAvonavais AO raoraoto no sovasno 

1 Joaé Mariaae 
2 Ferreira de Moura 
3 Joaquim Tevarss 
4 Segismundo Oonçelvss 
6 Alves da Araújo 
6 Priaso Paraíso 
7 Carneiro da Roeha 
8 Amaro Bezerra 
5 A. Camargo 

10 Ildefonao de Araújo 
11 Bpaminondss de Mello 
12 Dearte P. Sshntel 
13 ülvaaea Vianna 
14 Manuel 8. Mefre 
16 Ribeiro de Msnesse 
16 Cândido de Oliveira 
17 Joaé Pompau 
18 Coronel Salgado 
19 J. F. Diana. 
20 Joaquim Podre 
21 ThÂídorete Sonío 
22 Antônio Carlee 
23 Thomez Pompee 

(Liberas») 
24 Antônio Pinto. 
25 Frederiso Borgee 
26 Álvaro Caminha 

(Conaervaderea) 

VI 

A lei dta troa estados é snnsiderada como aorea- 
(to por ezcellonait doaator do positivismo. 

Como disssmoa, Stnurt Mill a qualifica de — es- 
pinha dorsal — do syatema. 

Entretanto, assa ooncepcto nfo é resultado do es- 
tudo dus faolos so3iologia>s, nem explica a mareha 
da hamanidadtí da um modo aceitável. 

0 positivismo devendo, pala natureza do molha- 
do qae segas, snaerrar-S) na observe$ao dos festas, 
andou desviado oompletamente dos prinsipios do- 
minantes da escola, quando engendron esta formula 
a priori, esti eapecia de leito de Protoeto, onde toda 
a vida da humauidade tem da ser encaixada «nate o 
qae sastar. 

Na verdade, rs monamantos historisoe meie an- 
tigos nto antorisam a admittir-se qne a humani- 
dade no estndo theologiao oomaçasse por ser fetichit- 
ta para dahi paeaar ao polytheitmo e depois somo- 
nothaisnto. 

Tratando se do estado dos faetos,é neeessario ea- 
sriacar a symalria, quando esta nto se pôde obter 
sem deaoatarar aqaelles. 

A historia diz que a humanidade foi no someoe 
»»O»í<A«>í<O. 

0 fetiiibiamo e o palythsismo tê-a orna «xpliea- 
çio molto razoável no esqueaimanto da revelaçtn 
primitiva, nu af stamanto dos primeiroe centros de 
eivilissçioe nas paixSes hnmanaa. 

Si o homem attribuia a aersa inanimados um po- 
der aobrenatural, nto o fuz por medo, ou por phan- 
taaia ; mis sim por uma oxageraçto da tendineie 
nativa, que tem a razto humana para eppliear o 
prineipio da eaoealidads. 

B' eeta tendeaoia qae explisa a personiSea(lo qne 
fazasriança, qnundo nm objeeto material a im- 
presaiona agradável ou desagradavelmente. 

As metaphoras da linguagem, «oro que os positi- 
vistas fsaem tanto roido para iuatiflsar aoa preten- 
são, nto paísam de uma fuso desta mesma tendên- 
cia, uSo té n absolutamoute outra origem. 

D indj-se um pousa de atteaçto i idéa qne o posi- 
tivismo fdrma da metap/ivsica, a pbaaa fetlshista em 
vez de ser sollceada no estado thsologieo é antes 
uma p&rw dj estado metaphysioo. 

Farrez, professor em Lyon, diz eom moita razto 
qoe o gênero humano nlo andou de estádio em es- 
tadici oarasteriaundo-se aqui pela tha logia, alli 
pela metaphyaisi e acolá pelo positiviamo. 

As dilSauldadea, que furara ante-postaa á lei doe 
três estados, determinaram-nma modiQsafto notável 
aa eapinha dorsal do sysloma. 

Hoje em vez da sastenterem a succeisão, muitos 
pontívistus sustsnUm a eimultaneidade dus troa 
estados. 

Hi por ahi om livrinho traduiido por nm dr Joa- 
quim Ribeiro (Hí nto noa falha a memória), onde se 
apresenta o padre SEOohi eomo sendo um tvpo da 
tal simultaneiaade. 

Em quanto sacor.iot» o padre Seeebi acha ae no 
utadv thetlogico, em quanto phyaieo é metaphutieo 
e em quanto aatronomo é positivista. 

Com esta auplitude o lei <la,-apucrece Nem ella 
podia permanecer em presença doa faatoa. 

Ae leie da histori, ato muito divarsas das qna o 
positivismo «onoebea. Ha doas elementos que nlo 
podem eer «sqnesidos por todo aquelle que, além 
dos fastoa humanos, quer philosophar aobre as oau- 
sas :    Deos e a liberdade. 

Nlo levar em eonta estas doas verdades é nto en- 
tender mais nada na pbiloaopbia da hietoria. E* pe- 
ngosissimo olvidar o Orlenador soberano a a aeti- 
vidade «onaoiente do homem. 

Si voltarmos nonao exame pa- a o terreno da espe- 
«nlaçle, o eapirito humano apresentará em seus pro- 
doctoe om dt>8meatida formal á l«i doa tre» ostadoi 

Ora, nm syatoma qne fulaiflos tio radioalmente a 
historia do geaoro humana e pretende impor oma 
c noepçlo phantaatisa eocno a ezpliea«io dos fastoa 
sosiologieos, erroina ejmplatsmente a espirito d» 
juventude! portanto, o positivismo é pernieioso na 
edeeaylo. 

rossados mandei expedir o presente que será 
afixado uo lugar do   coatame   e  publicado 
pela imprensa. S. Paulo, 6 do   Dezembro de 
1884. Eu Ângelo Carlos de   Abreu,  escrivKo 
quesubsurevi 
5—1 Manoel   Jorge  Rodrigues, 
O doutor Clementino do Sonsa e Caatro, juia substi- 

tuto do oommoraio desta euwaroa üe S. Paulo, 
oom jur'» liuvio paroial, eto. 
Fafo   sabir   que   por   paite   de Anlonio Martlna 

Birbusa   mo  foi   feita   e   apraaentaria  a petiçlo do 
theor aegointa :   Illm. sr. dr. juiz de direita ds eo- 
mur.ii.   Ds Antônio M -rtius Harbose que, havendo 
nua'tituilo   uma  sosiedada eolleetiva com Antônio 
Soares   Muoiz   Júnior aob a firma eoolal Barboea & 
Miiniz,   foi   pelo eontrsato  social nomeado gerente 
e aostorisado azolusivameate a asar da firma aooial, 
oabsndo ao nutro sooio apenaa exeroer teee fonofOes 
no impedimento do eapplieanta. Batendo o petieio- 
nariu  nl  gareaaia do  ealòbeleolmento oommeroial 
do generoa  aeeios  e molhados, sito nesta eidade á 
rua do Imperador, aneoade que, sem snetorieaflo do 
sapplieante o contra as diaposigSes do contracto ao- 
oial, que   foi regularmente registrado, o aooio An- 
tônio   Soaras Munii Júnior   tem exigido dos  deve- 
doree da ticaiedade pagamento de eena débitos. Pela 
ooata  que junta eomo dieumento,  elle avias a ao- 
oiedade 22 da Novembro do eorreote enno qoe rsae- 
ben   de  José   Alvee Cardoso a quantia da 2951250, 
importanoia de sua eonts e declara qoe  aeredite ao 
dito Cardoso  e que se lhe debite em sua eonta.   O 
sopplioado  nlo pjdia raosber tal divida   O patioio- 
nario nlo  r»otifl«a tal aeto,   O pngamento (sito é 
nullo.   Proteeta contra elle, reservando seae direi- 
tos   contra  Joio   Alvos  Cardoso  e eontra Antônio 
Soares Muniz Jonior,  aaaim eomo eontra quaeaquer 
pagameotoe   feitas  s   qae ee tagam  ao dito Manis 
Júnior pelos devedoree de sosiedada.   Requer, pois, 
que distribuída e entoada ee tonta por teime o pro- 
testo e sejam intimados delle pessoalmente Antônio 
Soares   Munis  Júnior,   morador nseta cidade. Joio 
Alves Cardoso, por meio de precatoris pare Itatiba, 
e qualquer devedor á sociedade por meio ds editase, 
sendo entregne o protesto d. pois  de feitas as dili- 
genaiae requeridas, ao  eapplioante afim de, soma 
lepreaentanta   da  firma aooial, fazer uso legal.  E. 
R. Moe. 8. Pi.ulo 26 de Novembro  ds 1884.—Antô- 
nio Martins Barbosa. 

Estava aellada som oma estampilha da doientos 
réis inutiliaada eom a data e aaaignatura supra. B 
nada mais se «ontinha nem declarava em dita peti- 
ção a qual, sendo-me apresentada asila proferi a 
despacho segainte: D. A. eomo reqaer. S. Penla, 20 
de Novembro do 1884 —C. 8. Castro. Era o qne em 
dito despacho euntinha e por bem do qaal ea tomoa 
pur termo o protesto do sapplieante e é do theor se- 
guinte : Termo da protesto. Aos vinte sete ds No- 
vembro de 1884, neta imperiel eidade de Sío Paulo, 
em meu oartorio, oompareeeu Antônio Martine Bar- 
bosa e disse qae pelo presente termo raetiflsa o pro- 
testo qoe faz em soa petiflo retro qae fiea fazendo 
parte iotog-ante deats termo, bem eomo tndo qne 
na mesma petiflo allega. Para soastar lavrei esta 
termo que aseigoa eom as testemunhas abaixo. Ba 
Climaco Cszar dl Oliveira, escrevente Juramentado 
qne e«erevi. B ea Angela Carlos da Abreu, seerivlo 
subserevi—Antônio Martins Barbosa, Carlos Reis, 
José Martins de Freitas.—Assim pois e em virtude 
do que mo foi requerida mondei expedir o presente 
edital qne será affixado no lugar do eostamo o pa- 
bliaado pela imprensa e por este es notifloa a qual- 
quer «redor da firma Barbosa St Monix o protseto 
qoe faa Antônio Martins Barbosa, aoeie da mesma 
firma, e eonatante da petiflo e termo neata trens- 
eriptos. Dado o passado neata imperial eidade dt 
Sío Paulo aos 6 de Dazembro de 1884. Ba Aogelo 
Carlos de Abreu, eserivlo qae snbsersvi. Clemen- 
tino de Sooza o Custro. 

(Estava sellado eom seis eentos réie da «stampi- 
lhas devidamente inutilisadae). 3_a 

Gscola   ÜVormaí de    S.   Paulo 

De ordem do illm. sr. dr. Josó Estaoio 
Corrêa de Sá e Benevides, direotor interino 
desta escola faço publico para conhecimento 
dos interessados que acha-se aberta nesta 
secretaria, pelo praso de seis metes a contar 
desta data, a inssripçgo para o concurso da 
4» cadeira (Pedagogia,Methodologia,Aaaly«e 
da Constituição política do Império e Dou- 
trina Christa,) vaga pela exoneração que 
pediu o respectivo professor, dr. Ignaoio Soa- 
res de OulhdüS Jaidim. 

A insoripçao encerrar-se-ha em virtude das ' 
disposições dos arts. 43 e 45 do reg. de 30 
do Junho de 1880, quinse dias antes de flndo 
o praso de seis mezes e os candidatos deve- 
rão reqaerd-a ao director da escola, ins- 
truindo suas petiçfles oom os seguintes dooa- 
mentos : 

l* certidão de baptismo ou documento 
equivalente com que prove maioridade le- 
gal : 

2* folha corrida e attestado de 
dueta civil e moral. 

3» certidão de sua graduação em direita, 
sciancias ou lettras ou outras provas de ha- 
bilitação intellectual. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
24 de Novembro de 1884. 

O professor secretario, 
30—9* Oeraldino Campista. 

oon- 

Companblci Cantareira e 
Exgottoa 

Eleições em Campinas 
O dr. Souza Queiroz com o flm de obter a 

votação dos conservadores do 7» districto, 
appella para a questão servil, dizendo que os 
oonservadores devem preferil-o ao republi- 
cano, pois elle vota contra o projecto e o re- 
publicano a favor. 

Pergunta-se, porém, porque quer esta re- 
gra a seu favor, epara os outros nio? 

Porone mandou descarregar a votação li- 
beral do Belém do Descalvado no sr. Frede- 
rico Moura do 9* districto, quando havia can- 
didato conservador opposto ao projecto, e 
sendo o sr. Moura favorável ao projecto, e 
abolicionista encarniçado t ' 

Os conservadores devem tomar nota dis 

Um conservador. 

EOITAES 

cojfTBÀSios ao raoJBOTo 

1 Andrade Piguaira 
2 Laaerda Werneck 
3 Alfrel* Chavea 
4 Fr.aeiece Balisarle 
5 Thomaz Coelho 
6 Henrique Marques 
7 Rodrigues Alvea 
8 Ferreira Caatlf 

Nesta estação recebe-se a importância da 
taxas de exgottos pertencente a esta compas 
nhia, relativo ao primeiro semestre de l de 
Julho a 31 de Dezembro do anno próximo 
passado. As taxas sao : de 10ÍOOO para cada 
prédio cujo valor loeativo for menor de 14 
mil réis mensaes e do 3õ$000 para os de valor 
do 1 J$000 mensal para mais. São convidados 
portanto os srs. proprietários ou quem de 
direito os represente a fazerem o devido p». 
gamento, para o que flea marcado o praso de 
30 dias, a contar do dia 1 de Novembro pró- 
ximo, sob as penas do art. l" § 2» da lei n. 84 
de 29 de Março de 1876. 

Colieotoria Provinoial em S. Paulo, 89i de 
Outubro de 1884. 

O colleotor, Josi Joaquim dVliveira. 
(3 P- «•)  .     12—8 

De ordem da câmara municipal desta «api- 
tai se faz publico que, havendo a mesma oa- 
mara concedido datas em diversos logares e 
nSo tendo os concessionários tirado os respeo- 
tivos títulos, pelo presente sSo os mesmos 
chamados & virem satisfazer os direitos de- 
vidos à municipalidade, dentro do praso da 
60 dias a contar da presente data, sob pena 
de serem taes concessões declaradas sem ef- 
feitos. 

Secretaria da Câmara Municipal de 8. 
Paulo, 29 de Novembro de 1884. 

O secretario, 

Antônio Joaquim da Cotia Guimarães. 
Serviço •leltoral 

O doutor Manoel Jorge Rodrigues,   juiz de 
direito do segundo districto criminal desta 
comarca de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente edital vi- 

rem, qne, de conformidade com o disposto 
no art. 58 do regulamento de 13 de Agosto 
de 1881, sío convidados todos os eleitores 
tanto do V como do 2* districto criminai 
desta comarca, iocluHos na revisão do cor- 
rente anno, a procurarem os seus títulos 
dentro do praso de trinta dias, desta data   nó 
oJvSnr^H.^in^M0 dist

1
rict0' * "a do de ferro, engenhos centraes'e outrü^üe"^ 

íllt^ K ^""A tsrde- E P»ra contractos ^aallagmaticos, quanto MS d«! 
que chegue ao conhecimento de todos os iW' pachos livrea de dkeitoa de waíww"ara « 

Tntlmação aobre «uspc&sâo de 
deapaobos livre* de direi- 

to* de consumo 
De ordem do illnstrissimo senhor inapeetor 

da Thezonraria de Fazenda desta província, 
de novo faço publico que o Ministério da Fa- 
zenla—por sua circular n. 44 de 8 do cor- 
rente—declarou qna a partir do 1* de Feve- 
reiro do anno próximo futuro em diante ae 
tornará effectiva, nos termos do artigo 16 da 
lei n. 3229 de 3 de Setemtro proxinu pas- 
sado, a suspenslo do favor, de qne tem go- 
zado as companhias ou emprezas de estradas 



'«Ilülo PABUHJUMLf L h^Aro L m 
rospaotivoa matoriaoienoommeudados durante 
o rogirnuu da logialaçao antorior. Polo que, 
o para ouraprimanto da rafurila oiroular, in- 
timo as alludidas oompaahias, eraprazas ou 
partioulares, a raquerarem, at4 o fim de 
Março próximo vindouro, o que lhes fôr oon- 
Touiante relativamauta ao praso da duração 
do sobredito favor ; devendo os requerimon- 
tos ser enoaminhados por intermédio desta 
repartiçío. 

Thesourarla de Fazenda de S. Paulo, 20 
do Novembro do 1884.—O !• escripturario 
encarregado do expediente, Antônio Hodri- 
yuet da Costa Chaves. '(4) 

MMiimm 

Blarla  Iseabel da Conoelç&o 
Rebouca* 

Por »lm« da Maria Izabel da Conteiglo Raboagag, 
aart aalabrada ama musa tarfa-faira 0 do eorrenta 
ia 7 a meia hora» da manhs, na egraja do Ro- 
sário. 

Gonvida-sa para eata a«to os amigoa da fiiuili» 
d*aqaalla finada bom somo as almas oaridosss. 

Concerto 
NO 

Jardim Fablico 
Hoje e Amanhã 

VS 4 HORAS DA TARDE 

Mova mualoa Italiana ellumlnarlas 

Lettra:da Caixa Filial do Banco 
do Brazii 

Provine-sa ao commoroio ou a qualquer 
pessoa que nSo façam transação com a lettra 
ao portador n. 484'), da Caixa Filial do 
Banco do Brasil,da quantia de 1:378$ passa- 
da em 21 de agosto do corrente anno, a pra- 
so de 12 mezes, |visto que esta lettra foi 
subtrahida ao abaixo assigoado a o banco já 
se acha prevenido. 

S. Paulo, 6 de Dezembro de 1884. 
3_l       João Antônio Ribeiro   de Lima. 

Compagaie des Messageriès 
Maritimes 

O magnífico vapor 

CO^íGO 
Esperado de Buenos-Ayres até o dia 14 do 

corrente aahirá 

no   dia 15 de Novembro 
as 3 horas da tarde 

PARA 

Marselha, 
Gênova 

e Nápoles. 
Para fretes, passageiros  e mais informa- 

ções, trata-se com os agentes nesta cidade. 

Casa   Garra ux 
Tlioh»  lenandu & Comp. 

Succcssores 
nua   da   Imperatriz 

S.   PAULO 

FARTE GOMERCIâL 
M8RGA.DO »B  8 A-IVTOS 

(Do nona  eorrttpondent» de Santos) 

Bastas, d da Dszembro da 1H4 

CAFÉ' 

Entradas pala aatrada de farro 

Entradas do dia 5 7,028 aaoaai 
Daada o dia 1 do me» 45,80S saeoaa 
Média diária 9.16' aaaaaa 
Entraram de 1 da Julho até 

6 da Daaambro da 1884 821.713 aanoas 
Exiatanoia 145,000 aacoas 

Aa vsndaa da semana elavam-ie a oeraa da 
36.000 aaaaaa. . ,^L 

Oa prevoa ptgoa pales soparioraa foram a 4)300 
i 4$600 por 10 kiloa. 

O meroado fesha a>lmo. 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 

Tlltgrammapara o Havrt 

Batftrtm a 6 7.028 saoaas 
Estado do maraado inaltarado. 
Praço da «good avaraga» para o Havre 4)250 
E por vapor aasto a frata 54 1/4 franaoa 
Bzistaasin na primai» • »a- 

ganda m<o« 138,000 «aasas 

Vandaa da semana 

Europa 81.600 aaeaaa 
Eatadoa-Unidoa 2,500 aaaaaa 

Embarqosa da semana 

Boropa 1,554 aaaaaa 
Batadoa-Cnidoi 2,973 saeeaa 

Pauta   aemaoal   da   AlTandega   e 
-    Meaa <le Rendas 

Da 8 a 13 da Daaambro : 

Algodlo   em rama 
Café bom 
Dito aaaolha 
Coaro da boi aaeoo 
Dito aalgado 
Borraeha Baa 
Dita aitra-laa 
Dita Sanamby 
Vamo bom 
Fama ordinário 

460 n. 
395 rs 
310 ri 
430 rs. 
300 ri 

1*500 rt. 
1)000 r«. 

600 ra 
50o ra 
400 rs. 

o kilo 
o kilo 
o kilo 
o kilo 
« ki'a 
o kilo 
o kilo 
o kilo 
o kilo 
o kilo 

Movimento do porto 

Snhid/u «• dia   6  d*  Dêxtmbn 

Hwra e aawlaa-Vapor franaea «Villa d» Mont<- 
Tiíéo., 1B66 Uaaladaa, aapitto Lunormond, aarga 
Mflk 

La Pendia Um. 
Maurice (Irumbach 

41—RUA   DA   IMPI';ilATlilZ-4l 

Gaia laxpartaiora 
O propriatario d este importanta e conhe- 

cido estabolocimtmto, acabi» do chogar da Eu- 
ropa, onda foi potisoalmonta aacoihürum novo 
sortimunto da jóias e mais gêneros de seu ne- 
gocio tudo na altura do apurado gosto da 
seus numerosos froguezes a do publico dusta 
adiantada nrovincia. 

Tendo j& chegado os objactos qun consti- 
tuíram as importantes compras realizadas am 
Pariz, nas casas mais acreditadas e de maior 
condança, convida o publico a visitar este 
estabalecimouto, onde se encontram, de gosto 
e da mais apurada elegância 

.loiiia*, francazas e ailemSs de ouro o da 
prata. 

BrilbanteM, e pedra» ftaas» 
completo sortimunto. 

Relógios de todos os autores, de ouro, 
prata e matai, de algibaira, para médicos, 
para banhos, para corridas, para parede, 
para mesa, elogAniissimas   phautasias. 

Teleiseoploa (dois occularios), mi- 
croscópios para estudo da natureza, Iklno- 
euloa de todoa os gostos, monoculns, 
e completo e variado sortimunto de óculos 
e plnoe-nez de ouro, prata e metal, com 
e sem aros. 

Sortimento completo de ferramentas 
e fournlturas para relojoeiros e ouri 
ves. 

Oííicinas de relojoeiro e ourives 
ENCOMMENDAS 

Dispondo de activo e intelligente corres- 
pondante em divarsos pontos da Europa e da 
America do Nort i, esta casa encarraga-üa de 
fazer qualquer cncommoada, mediante mó- 
dica commissão, garantindo a flel execução 
de pedido. 
41 — ftua di» Imperatriz — <<£1 

Maurice   Grumbach 
12—1 

Excellente remédio 

Para o estômago 
Vinho de  pepsina  o pancroatina   do  dr 

Henri Chassaing, para fucilitar a digestão e 
combater as dores gastralgicas 

Pharmacia   Popular 
4 — RUA   DA   IMPERATttlZ — 4 

8.   PAULO 

Mosquitos, pulgas, percêvejos, 
baratas, bicheiras, etc. 

Destruição completa oom o Insectioida Ré' 
né Coulon. 

Único deposito em S. Paulo: pharmacia e 
drogaria do Castor, rua do Comercio 31. 

Baruel & Toledo 
     20—2 3», 5» e dom. 

lim UAI 
MM 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
do S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-sa a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 

Preço   ItOOO 

NavJon em descarga 

DIA 6 DE DEZEMBRO 

Alfândega 

Vapor belga aKepler», vários  gemros   de Liyer- 
pool. 

Sarada dt firro 

Ftrigao allemSo «Astrei», varies  g neros de Li' 
varpool 

Hrigna allemSo «HedwiRa, earvSo 
Brigoe in^l^z <W..,.or!oo>, sarvio, 
Baroa ingleia «Hal>y BoDgb>, oarvSo 

Sn ira Alfndega   * Bttrada dê Ferro 

Logre inglez «Moming 3tar>,    fniink* de trigo. 

£m   c-írgn 

Vapor balga «Keplor»,   o»fé—New-York 
Vapor allem3 i «ParDambuso>, n  (e —H  rnbu go 
Vapor allernSo »K'onpncz». «afé -Europa. 
Vapor inglex  «M nbo», NfW-Yofk 
Vapor franoes cCoota d'Ba> - Hambargo 
Vaiior franoez   «Ville   Montevidé», café—Ham- 

bargo. 

MafcFaA   >T»»r.tfM»«» 

VaporM    ttptradoê 

«Ajrfooré», Rio de Janeiro—7 
cParnamboeo», Rio da Prata—7 
«Tamar», Rio da Prata—7 
«Amariaa», Rio da Janeiro -U 

Vaporti  a $ahir 

«Aymorá»  Rio 8. Pranaiaa? a •»« —7 
«CanadinB», Havre a <>aaalaa-8 
<)'arnambaao«, Hambarga aeiealas—8 
«Coata d'Ba». Havre e e.oalaa    10 
■Kronpnos Fr. VVilbeU», Bremen—10 

MBRCA.nO DB  S.   PAU CO 

OENBROS 

Café 

PREÇOS UNIDADES 

roasioao    .    . 
Arraz  9»00> 

ao   miava 
> GO litraa 

Batatinba    .    .   . l.-iOi 2)240 
Batata d?«e.    . $ * ~, 
Farinha .    .    .    ■ 4$000 4tnO0 
Dita de milko . 41-00 5|0'00 
Feijlo.    .   .    .   • 5«500 71500 
Kaba  $ * 
Milha.   .    .    .   ' 24440 2|560 
Palvilho.    .    .   • « 8|500 
Cri  f f 
Aipim    .   .   .   . 
(Hllinhna    .    •   - 

j 
«410 $720 nma 

LoitSer   .   .   .   . 2*5^0 3$500 am 
Qanijoa   ,   .   .   . 
Ovoa  

a tão 
$340 1400 

am 
dazis 

[saja   arroba 

MliU 
PreoÍ9a-«i> iio inrr», na ma dn Imperatriz 

n; 87.  

VINHO MCÜONAt 
Da chácara da Angulo Faiilll, de snpírior 

quaUdado, vende ea na rua da S. li ato n. 
87, ou na o rroça do—Là vao, lá vao—a 320 
entregando a garrafa. (3—1 

Mi 
No dia 9 desio mcz, fugio o asoravo Ra^ 

phaol, natural do Rio Cirande do Sul, da 30 
annos da idada, maus ou menos, estatura ro- 
gnlar, íulo, parnas um pouco curvas, pés re- 
gularos com dedos curtos, rosto grande e 
magro, quasi sem barbus, olhos o bocea 
grandes, som dentas, ri^onho quando falia, 
conserva crescidas as unhas do pollegar, ca- 
nhoto e levou chapou preto o roupa do co- 
res. 

Este escravo pertence á Joaquim José d) 
Abrou S.mpaio (fazendeiroem Sao Carlos dfi 
Pinhal) qua gratificará, cora a quantia do 
20U$U00 rs. à quem entregar-lha o me.smo 
escravo, e com a da l(i0$000 k quem o fizer 
rocolher á alguma cadeia, dando o necossa' 
rio aviso. 

Novembro do 18S4. '25—0 

li Fabril a Vapor 
J)e Francisco  Krug 

CAMPINAS 
Voado e jiotte para qualquer ponto das 

linLus f jrreos : 
Trolys de diversos gostos. 
Carroças de todos os foitios para lavoura e 

outros serviços. 
Oanitellas com prensa do alavanca. 
Taboas de assoalho apparelhadas e abortas 
Ditas de forro. 
Tahoas de pinho de diversas qualidades 

tudo por preço barato. 
Existe sempre sortimento em deposito dos 

objoatos acima. 
CAMPINAS 

Rua de S. Carlos n. 105       25 15 

Theatro S. José 
COMPANHIA.   DHi%.1I/VriCi%. 

DO f| 

Theatro  Lnoiaia da Coito 
DIRIGIDA PELO ARTISTA 

da qual fazem parte o mesmo  artista  e  a 
primeira actriz portugueza 

LUCIIOA  miADO GOBLHO 
HOJE HOJE 

Domingo,   >  de Dezombi-o 

3» BFOITA EXTRAORDINÁRIA 
EXTRAORDINÁRIA  NOVIDADE I 

Segunda ropresentiiçSo da celebre peça 
cm 4 actos e 5 quadros, original de G. 
OHNET, intitulada : 

0 Mestre 

Ronda—22|#7S. 
8. PaaU, 5 da Dtiambro da 1884 

Distribuição 

Philippe Darblay, sr. Furtado Coelho, Du- 
que de Bligny, sr. Eugênio da Magalhães ; 
Moulinet, sr. Monta lonio ; barão do Pré- 
font, sr. Baptista Machado ; Bachelin, sr. 
J. Ferreira ; Octavlo, A. Mesquita ; o gene- 
ral sr. Teixeira ; Gobert, sr Ballido ; o pre- 
feito, sr. 1. Peixoto ; dr. Sarvan, sr. Ar- 
thur ; de Pontac, sr. Toga ; João, sr. Motta; 
um operário, sr. Lisboa; um criado, N. N. ; 
Clara da Beanliau, d. Lucinda Furtado Coe- 
lho ; Athonais, d. Jnlia da Lima ; Marqueza 
do Boauliou, d Margarida Lopas ; Baronaza 
de Préfont, d. Luiza Lopes ; Suzanna, d. 
Adalina Mont^donio ; Brigida, d. E^tophauia. 

A acção tem lugar em França—Aotuali- 
dado. 

MoUllia a tapeçarias foram faltas oxpres- 
.«amento paia t-st; em preza era  Paris. 

Scmario do notarei artista Rossi Cláu- 
dio, s •enograi>ho da c mpanhia. 

AVISO. —O interv-d.o do 4o ao 5' qua- 
dro sjià apenas da cinco minutos. 

Os bilhetes á vendi, na Casa Garrsux, 
até ás ■". horas da tarda no dia do esp^cta- 
culo ; d'assa hora em diante na bilheteria 
do theatro. 

I^roços 
Camarotes da 1' o 2» ordem J 2$000 
Camarotes do 3' ordem 8$000 
Poltronas numeradas 3$0iH) 
Cadeiras 2$i««) 
Galerias l$'i00 
Entradas 1$Ü00 

Principia ás 8 1/4 em ponto. 

Amanhã Amanhã 
Klegunda-Feira, H 

4»   RE^CITA   EXTRAORDINÁRIA 

represent-içüo da peça  em 4  actos e f> qua- 
1 rlros : 

0 I» STREJE FORJAS 
Os srs. aosigriantos que desej »rom os seus 

logares, tem preferencia aos mesmos, proca- 
ran !o-os até ao mi) dia da h"je, na Cssa 
Garraox, e os bilhetes não a^signados, 
acham-se desde ji á venda. 

Nota.— Devendo  a   companhia  srguir 
para o Sul  e Rio   da Prata, nos primeiros 

{dias do mes de Janeiro, aerá muito limitada 
, a estada n'osta capital, 
i Ceíejtmo dk 8Uea, eaaprezario. 

O FDNOiG&O CiNTIlAL •n 

^ J. Arb' nz <k Comp.-—S. Paulo Jp 

Q. 
s c 

a 
O) 
A 

tirando fUnOlvAu <lu f^rro o tle bi-onxe.   Oflloluu de iti» - 
etilmiM, caldeira» de ferro e ouitra 

t ■nl«-«»» coiiittruutorea da alambiqaaa,  raatiflaadorai, aaldairaa, anaanamaa- 
tci para qaalyu r rua» i da iadoatria. 

(Julcos   iniportadoroia  da  vaporea  (horitontaaa,   vartiaaea   a   lajomovaia) 
•yatama 

Estua uiueliiiiiiM «Ao 
aa inala uppruvadna 

ata inala enonoiniuaa 
aa mala dura veta e 

aa mala bem ouuatruldaa 

Orande aortlmouto 
daatria oomo ; 

da  masbiaaa o da toda qaa pertanaa a aata ramo da ia- 

M 
t- 

C 
O) 

o 
& 

-a a s 

Molnbos dn divereai tnmanhaii 
Serrus oirsuUraa 
Forj»a 
V«Dtilador«a 
Torana 
Muchinas di furar 
TanasM 
FarrKmnnUH ^e ferreiro, ate 
Tubo» de cubra 
Tubo» da fnrr.) preto 
Tubos de ferra gfulvaniaado 
Tobra do vidro 
Tobuj de bnrraofaa 
Arame da aobra 
Arame de IstSo 
Appamdoiea de raios a a armaçSn nesasaarii) 

Tornairaa para vapor • agon, da differanlaa 
fórmau 

Valvulaa 
Jantaa 
Rngrazadoras 
L^brioa 'oras 
N.Tfl d'agna 
Rolha» da borraeha 
Chspaa da bnrraoh» 
Arrobitaa da eubra 
Arrobitea da ferro 
Parafaioi de todoa oa tamanhos 
Chapas da aobra 
Chapas de latSo 
Chapas do ferro 
E am tu mnitOB outros artigos. 

D 

I 

Xomoa augmentado nosaa» ufBiinaa o <m ai melhores e]maia novaa maohiaaa 
e aatamoa agora na pa»i;2o da faior qualqasr abra naata ramo. 

I3ncari*o$(anio-noa  de   f./ar  ot'l   .a    a vapor, diponitos de agaa, shaminéi, 
rodaa bydruuliiiu!) de quaiqaur i MU uilio e qualquer obra de «hapus de firro. 

TUUO  POR   PHEÇOa  Il/%.ZOil.VBIS 

FUNDIÇÃO CENTRAL J.  ARBENZ & COMP. 

Rua do Triumpho, S. Paulo.    Caixa bl 

f 
ap 

A 
DE 

limonadlns gazozas, águas mineraes, xaropes  finos e extraflnoa 

FUNDADA EM 1868 
ÚNICA E PRIMEIRA INIOIADORA DA LIMONADA GAZ0ZA,  EM SfjCCOS 

NA 

PROVINCIâDE S. PAULO 
CS BB lEt. "V ES J A 

SUPfilllKOIt   OE 

E.M.BOLIDÂIR 
(cem acçâo direcla  do  fogo, so' 

á vapor ) 
Distillação fraticeza, á vapor 

Espirito rectiíicado superior e especial para industria nacional 
Cognac B&eional fins ohamptsa» 

(Marca N. Maurício) 

DI8TILLAD0R     CHIMIC0     COM     MBDALHA     DE     PARIS      1855     K     PHILADBLPHIA     1876 

15 - ||uâ file e dinee de larco -95 
S.   PAULO—TELEFHONE N. 79 

N. B.—-E. M. Bolidair tem a honra do convidar ao respeitaval publico, ásjdiatinctu 
amilias e a imprensa a virom visitar o seu estabelociraonto a vapor, montado oom a lambi 
quês, também a vapor, do mais  novo systeraa, em qualquer dia útil. 12 8 

:X:.A.X^O:IP;E3 

de Cascas de Larünjas e de Quassia amarga 

ao PR0T0-I0DURET0 do FEfífíO 
Preparado por J,-P, LAROZSS,  Pharmaceutioo 

pap.ra — a, &ue de» x.lona at-Paul — PAUIS 

APPROVAOO    PBLA    JUNTA    DB    HYOIBNB    DO    BRAZIL. 

O Proto-Ioãoreto  de  Ferro, 
bom preparado, bem conservado, prin- 
cipa.mcule uo estado liquido, é do 
todas as preparações ferruaiuosaa, a 
que produz oa melhores resuilad os. Sob 
a injhiencia do príncipios amargo e 
tonlooüi da casca de laranja e da 
q iaisja amarga, o ferro é assimilado 
laciimeate e produz cffeito prompto 
egeral restitumdo ao sangue, a força j 
Ag carnes, a durbza; ao» dilTerenles 

tecidos, a actividade e energia neces- 
sárias is suas funcçíes diversas. 

Porisso. n Xarope Fermrriaeso 
d* J- P- Laroze, • considerauo pelos 
msdicos da Faculdade de Paris, como 
o especifico mais acertado para as 
Doenças de langor, Chloroae. Ane- 
mia. Chlorl-Aaemia, Fluxos bran- 
cos com dlzf «toas demoradas, Mo- 
léstias CBCorbutlces • esorotulosas 
Raohitlsino, eto. 

Itê meimo dpoiita scí>a-»» I nnrtt oj jegi/ínfiii Produetoi dt J.-P,  HR02E ; 

XUROPE L!\R0ZE J!&iL%. TÔNICO, ANThNERVOSO 
Contra a> autrltea, aastitüglM, Dy> pepsia, Som • Calmbras da Estômago. 

XAROPE DEPÜKÂTIVO^^^^-IODÜRETO DE POTÁSSIO 
Contra AS Affooçdes o«iarofaloaae. opnoar^saa, Tmaoras brancos, Aoldw de Suura*. 

AOcldttntMi «yphihtioos aecunrtnrtos © toretano*. 

XAHOPE SEOÂTIVO "^.'^""BnO^URETO OE POTÁSSIO 
Ccotra Epüapaia, Hyitsrloo, Dansa do S. Ouy   Insomnla daa Criança* dar«nt« • X>«llUçfto. 

V^JM^M^^A^I^^^^VyM^Aí 

FERRO GIRARD 
Approvado pela Academia de Medicina de Paria. 

Approvado pela Junta Centra] de Hygiene publica do Brasil. 

O Professor Hérard encarregado do Relatório i Academia demonstrou 
• que é facilmejite aeceito pelos doentes, bem tolerado pelo estômago, 
restaura as forças e cura a chloroanemia; que o que distingue partt- 
euJarmente este novo sal de ferro, é que nao causa prisão de venlre 
a combate, e elevando-se a dose, obtém-se dejecçóes numerosas. > 

O FDBRO OIRARD cura anemia, caras pallidas, caimbraa da esto 
mago.empobrecimento do sangue; fortifica os temperamentos fracoa 

aAtacitB o appetite, regulariza as regras e combate a esterilidade. 
^^      t>«t,o«rf*o c?p P*rls, 8, ma Vivienne • aa fnsopai Drçins i Pktmiás 



rAvumiAm 

/iVISOS 
>%avuKM<lo O   bacharel    Arthur 

ÀTilla Robouças á encontrado das 12 áa 8 
da tarde, i rua da Imporatrlí n. 23. Resi- 
dência : Largo doa Onrroa, e*quina da rua 7 
de Abril. _____^_^ 30—13 

O advogatlo.—Dr7~A.1 fredo Rocha, 
ma do Rozario, 33. Rio do Janeiro. 

■>r. L.opoi»<ÍoM /%.i\|o« «lunlor, 
advogado.— Escriptorio- - rua Direita' 
19, sobrado, lacumbe-se também do causas 
fora da capital e especialmente no fdro de 
Santos.  
XBVnXIRR RI Joto ia m 

qa«—iiiariptono Traveu» da Si   a. 
taabam j» ggggM fora da oapital. 

•i6. 
Albnqaar- 

luaumba-ae 

na 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandanta 1" leuuute Hanriqua Kaoato Balham 
Sahirá no dia 12  do corrente ao meio-dia, 

MARCA lAUHICA 

O advogado  dr. 
de Mello   Júnior 
para a TravMaa da Sé, n. 4 
Arooah* a. N. 

J-   J-   Õardozo 
mudou   aaa  u«ríptorio 
KMidsntia—Lsryo da 

ADVOGADO.—O <ir. ParapWlo Uitaoel Freii» do Gar. 
Talho advoga oom oa sn. coiuelhaíro Bnaite de Aze- 
rodo • dr. Joio Monteiro, na 1> e 1* iiutanoia, á ma de 
8.  Bapto D. 41. 

Atteode > chamadoi para qualquer ponto da pro- Tloda. ^^  i~     -•    f        i~ v 

TÁ. • aaliaitadartanoati «orano! Kaphaal Toblas d» 
OllYtlra Martiaa, JMga do PalMÍ« a. I. 

CàoniMsUielro âfianoel Anita- 
ido Onurte de il^evedo e dr. 
■Vo&o Pedreira Montelros advo. 
fados t —  Mariptorio r«m d«  S. Beatu 
a. 48.  

O advogado dr.I*lnto Ferraz, 
—Kwriptorio na traTeaaa da gj n. 4. 

A.DVOGA.DO 
0 dr. Manoel Álvaro da Souza Sà Yiauna 

tem escriptorio á travessa da Caixa d'Agua 
n. 6.  

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Dá consultas & travessa do 

Collegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
A sua residência—largo do Arouihe n. 17 
A OU pharmacia Popalar —Rua da Impera- 
trig n. 4.        
JUr. Almeida IVetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impo 
ntdor B. 5.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÜRGICOdo 
dr. A. 0. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor a. 13. BspeoítlidadüS : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barSo de Itapetitiinaa 
B. 10 A. r e 

Chamados a qualquer hora. 
Dá cons>'.ltas das 10 ás 11 da manha, na 

Pharmacia da Consolação, ponte do Piques. 
Medico homoeopatha.—Dr Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Centra] Hcmoeopathica, largo de 
S. Bento n. 86.      

BIX.A.» HAMOURGUÊZÃS 
reoebem-se dli>ectameiite, no 
SBal&o Elefante, vendem-se e 
applloam-ae. 

Traveaanda Quitanda n. 1. 
A pre«o« sem competência, 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
W; 60 49 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

? A dimtoria da Compaabia Cantareira a Eagotoa 
tondo rsaantemente feito rednaçlo de preços em aoaa 
taballaa de farneõimanto da agaa, u qas aolloaoã 
SM* gênero ao alsaaee de todae as fortanaa, somo 
■e revela pelo sogicento diário do eontnmmo ; maa, 
eonaidarando qne a «ollooaçao doa eanoa e aaaeaao- 
rioa peloe prefoa qne oa empreaarioa de taea aervl- 
«es offereeem hoje DO mareado,  i ainda prohibitivo 
• afogentador dos eonaammidorea, raaolveo arear 
no» tarma eipeeial de operarioa ensarregadoa de 
eollosar eneaaamentoa a torneiraa noa predica, me- 
diante pre«oa inflmoa, poia só aobrari a Companhia 
o aoato doa matariaea, qne (orem empregadoa e o 
jornal doa operarioa. 

B* naaim qne pôde ella offsreoer ao pablioo oa pra- 
gas da tabeliã que abaixo ae pnbliea i 

Per   metro 
Eneanamento de ferro galvaniaado eom 

a diâmetro de 18 milimatroa 
Eaaanamento de ferro galvanizado eom 

o diâmetro de 10 milimatroa 
üsaa torneira de broaie som o diâme- 

tro de 1S  milimatroa 
Uma torneira de broase eom o dimatro 

de 19 milimatroa      .... 
Ma maior parte doa pradioa eom nm eneanamento 

4a 10 a IBmetroa de extenalo e ama torneira eitari 
feita a deapeta para Asaram oa moradorea do meimo 
providoadeagoa. 

Com ama deapera portanto de ie|500 a 22$500 e 
eom • eireomatanoia de aer a obra feita eom aamero 
• promptidlo, debaixo daa viataa da nm empregado 
oapeeialiata, ao poderí gozar da grande vantagem de 
ter-eo dentro do saaa agaa limpida, prompta e abun- 
dante. 

Aa peeaoaa qne deaejaram ae ntiliaar deataa van- 
tagoaa pidem-ae dirigir ao eaeriptorio da Canta- 
reira, onde aeharlo todoe oa maia eselaraeimantoa 
do qne prooUarom, o onde poderio faseranaa aneom- 
aondas. 

Eaoripterlo da Companhia Cantareira o Eagotoe 
oa S. Paulo, 8 do Abril da 1884. 

para 
I" » •<> 11II«( >i .<, 

Antonlna, 
Muniit Oathai-lnaa, 

Rlo-Grande, 
Pelota*. 

Porto Alesre, 
Moal.evTdéo e 

_     . itu^no«-v%yroia- 
Reeebe eargaa e paaaageiroa. 
Trata-se como agente 

Joio Antônio Porolrt dos Sutoi 
ftua Xavier da Silveira n. U3 e Sd 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-se os conhecimentos atò 

na véspera da sabida do paquete 

'■.- 

Vinho de Peptona Pepsíca de Cbapoteaot 
Pbarmaoeutioo de 1' Classe em Paris 

AdmltUdo nos Rospltaan do ParU. - Approvado pela Jnnta contrai do Hyoleno do Braril. 
Nutrir os enfermos e convalesceu/es sam cançar-lhes o estômago foi o problema resolvido 

por este delicioso alimento ; cuda cálice contém, cora effeito, dez grammas de carne do vaoca 
oomplotamente digerida, «ssimilavel e despojada fias partos insoluveis iadigerlveis. Obra como repara.Ior em todas as 
affooçóe? do estômago, flgado o intoatinos, digestô 33 laboriosas, repugnância para os alimentos, anemia, 
extenuarão causada por tumores, affooçôes cancerosas, dysenteria, febres, diabetes e em todos os casos em 
quu o preciso nutrir o rioeute, o liaico, o sustontai-llie as forçns por meio de alimentarão reconstituinto que em vâo se 
procuraria obter com •xtrasiós ilu carne, cai no crua e caldos concentrados. 0 VINHO CHAPOTEAUT é o nutritivo 
por excellencia dos velho.-i e das cre.uiçns, assim como tumbem das amas de lolte cujo leite enriquece. 
 Dctiosito  era   Paria,  S,   TiVA VXVirNKH  e  nas  principaes   Pharmaoíaa  a  Drogaria».  

Ao abaixo assignado, fugio no  dia '24 

OU 

I) grande kmrúu è serulo ^\ 
APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO 

Vorddoadohor Lloji do fivonon 
Sabida do Santos  para 

Lilsboa, 
A.ntuei*pla 

Hamburgo e 
Bremen 

com escalas pelo 
Rio de «fnnelro e Bahia 

O    VAPOR    ALLEMÍ0 

Kronprinz    Fried.   Wilhelm 
esperado no dia 4 de Dezembro 

TODAS   AS AFFfiCÇOKS DA   PELLE 
IlMPCJftEZAL    DO    S^^ÍOUE 

Sypliilis,   esoroplinlas 

mm 
PRKPAR. 

João José Ribeiro de Escobar 
PRKPARADO  PBLO   PHARMAOBÜTIOO 

da 
Novembro ultimo o escravo de nome Evaristo, 
pardo, alto de 23 annos, mais oa menos, 
pouca barba, tora um dos dedos grandes dos 
pés rachado e sera unhas, levou roupa tina 
e costuma andar calçado alguma ves com sa- 
patao branco, é natural da cidade de S. 
Paulo, e quem o capturar sorá bem gratifi- 
cado. 

Estação do Robouças da liaha Paulista, 1* 
de Dezembro de 1884. 
6—3 Joaquim Theodoro Alves. 

Bndolfo, Tiliolra & C. ~~~' 
Casa   de  c: o m m I mm da • 

SANTOS 
38—RUA VINTE CINCO DE MARCO-.» 

180   54 

A Atauba «le Nabyra descoberta espantosa da tribo dos Índios ô um remédio 
proclamado pelas diversas imprensai de ambos os mutylos e por unanimidado o   rei  ve- 
jotal aos   depuratlvos que tem ourado   milhares de pessoas. 

Estes vapores conduzem medico a   creada I        DEPOSITÁRIOS GERAES para todo o império :   Lebre Irmão & Sampaio, e suas ca- 
a bordo e têoi magníficas acommodaçSes para 8as Bliaes Lebre IraiSo & Comp., rua Direita n. 1, Mello & Ccmp., rua da S. Bento n. 28 
passageiros do 1» e 3* classe. ;S. Paulo. 

Para fretes, passagons e raais informaçSes i        Campinas,  Souza Silva &  fíomp.    Campos,  Sampaio  Rocha & Comp.    Pernambuco, 
trata-se com os jigentes Luiz Duprat.    Rio Grande do  Sul—Rodrigues Vianna & Júlio.    Uberaba Casa  Branca 

& Comp. 
Oeposltarlo no Rio de Janeiro,  D.   da  Sflva IMnbelro 

*                                                          50-19 
Al HXJ.A-   IDO   HO^SI^Id KO ±± 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
BM 

SA!%'r«»(S 
RUA   DO JOSí' RICARDO,   2 

In S. Paulo,  ma SIroita n. 40 

csoiwc: 

1)200 

1(400 

4)500 

6)000 

toegacâii Paulista 
O PAQUETE A VAPOR 

ymoré 
Sahirá de Santos no dia 7 do corrente, ás  4 
horas  da tarde, para 
Cananéa, 

Xguape, 
S*aranaguâ, 

Antonina e 
S.  Francisco. 

MEDICAMENTOS DOSIMETRICQS BÜRGGRAÉVE-CHANTEAUD 
Orumlos prepsndoi oom oi Alcalóides o rroduntoa chloUcoa mali puro» taw oomo : 

Iniltlai, Strjreknlu, HyoulimlDa, Dlgilallna, Horpiiina, Qnasslai, Sollureto di Calda M. 

SEDLITl^CÜiJTEAÜD 
Purgativo Salino, Refrigerante e Depurativo 

O IIEIUITZ-VHANTBAVI» 6 Incontestavelmente o mollior e mala utu preBarado 
oa phaimaclu moderna; é um sal neutro purgativo, de multo suave sabor e de efücacla 
í, \7 P»r« Cí™b°-'er a Prluão de ventre e manter a ircecura do satisuo.- O BOO emprego 
dlarlanicnte é sobretudo utll aos Ootoasa, BUeronatlcoa e ás possuas do temperamento 
Mogainee propensas a CongeatSea oerebraea, Vertlgeua, Scxaauooaa ou solattaa 
a Bemorrüoldaa, Embaraças gaatrlooa, etc. 

Vraparxdor doa Verdadeiro» Medtcaniantea dosimotrtooa. ' 
CUM1-RB DESaONPIAH DAS CONTaAPACÇflRS 

Deposito geral, 54, rua des Francs-Boürgeciú, em PAUIS 
„,^. ,„._  lg» & Pauto : JOlO CANDIDE  WARTINS te O*. 

Me iioo 
O dr. Periulnlo Figueiredo 

pôde ser procurado para o exercício £ 
de sua proflssSo no Hotel ^ 

da França 8—SlNp 

ioleslias de olhos 
O medico oculista dr. JoKo Eboli participa 

A sua cliontola que dá consultas gratuitas, 
para os pobres, todas as quinta-feira», das 
As 9 da manhS. 30 23 

Rua do Ouvidor, 4LH 
'MM IIMMnilMMIMMMB 

A PEPTONA I 
; SobafórmadeVINHOdePBPTOMA.T 
preparado por Defrasna da Paria, 4 «aft 
medicamento que muito contribua par* boi» X 
litar aa funcfdea do eatomags, a regnlariaa a'. , 

■ digestão, único meio da faToraeer a antrieio • 
•4o doenta. ^^. . 
; Semnumero da experiendu Mias ndea' 
.maia afamadoa raedicoa de Paria • •■Sãs' 
paites demenstraraiB a «rfleacia do VINHO' 
bE PEPTONA DBFRESNB; ■» Im. 
posai bit idade am qoa eatamoa 4* raprodniir 

i cariaa, "' 

Recebe 
gas. 

Trata-se em 
Santos cana 

J. U. A. 

passageiros, eucommendas e car- 

o   agente 
Bloom 

CORArapiflaesEpracoiaõAHTIáFJATiCOGAMBIEl! 
Phãmaoeutico-Chlmioo ée 1* Classe da £300/* Superior dt Parle. 

UUIA nnloa famíf^aran hasta, na mais Aaa rc^os, para oalmar os Acceasem 
do Tosse mais violtjntim c as OppresoOes mais flnloromL—lSannom 
ff* felivem retniltado*. — A nta reconh.-cJda effloaoia « ftioU 
emprego, quo nflo fft'i(pi o doente, juatlficmn a i.-eforenolaqDaos mediooi 
e iloontesdáo ao ANTIASMATIOO CAMD1SR, - Ji iiuornnía* * «p. 
preuõei á miite Bcaham-»!e, si se tiver n (iniiíudi). ao (ieltar-ae. de queimar 
no quarto de dormir um ponoo do ANTIA8MATICO  QAMBICR. 

Os GRÃOS ANTINEVRALGICOS FEBRIFUGOS 6AMBIER0 "V-^^"0 

Deponto Geral : WarmaMa OAMBIKR, em Compièene (França). 
Em a->ani« i BARarr»! A TOMIHH - joAo CAITI»II>O MAaxnra * o». 

1 .'-li'.*»,". c.-i " 

LA VELOCE 
Companhia  Italiana   de  IVavega- 

çfio a vapor 
0 magalSco paqaoto a vapor 

Nord America 

Ts 
«-•(DomO 

JOIIPH BBTAH, 
      Garante. 

Doi 

pessoas encommodadas 
le* cabeça e 

Enxaqueca 
recommenda-se o uso da 

do  Ouftná o Sooaplrt 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 

oomplicada com perturbações das funcçSes 
gaatrieas, encontrará na Essência de Ona- 
nná aa sua comhinuçjo oom o priacipio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação 'trará sempre qaaai 
immediato allirio ao padecente. 

Preparada e à Tenda na 

S»hirá impretarivelnieota para Oanova a maia 
portoa do Meditarraseo no dia 12 do corrente aa 4 
horsa da Ur io. 

Viagem rápida, garantida am 12 diaa. 
Magoiflasi aaomada$Sai da 3» elaaae para paaaa- 

gairoa, tendo madiso  a bordo. 
Par» fretaa • paraagana traota>aa no Rio da Ja- 

neiro, oom oi uirantea Kiorita & T»»olara, roa da 
Alí.nd.ga n 13, • em 8. P.nlo. oom Briooola, 
Liemo & Rodngnae, ma da Qaitanda a. 14 e 16 

8. Paolo, 4 d» Dambro d» 1884 5-3 

OPPRJSSÂO 
ClTiHRKif-ÜEHOXO EMÜ NEVRJLGIIS 

Pelei CICÜBOS tSFIC 
Asplra-se a fumaça que penetra no peito acalma o symntoma nervoso, faoillla 

a expectoraçao e favorisa aa funeções dos orgaõs respiratórios. 
Venda < m alaeado em eaaa de J E«pir, isa, rua «i-â.naurp, em Varia 

Depositários em S. Paulo : JOXo CAWpipo MABTIWS * c».  

S9 m Dl NTOSS 

raprodniir 

sentar ai) 
; por nm hcultatiTO, cafo nome a a kai 

, ,bam conhecido! pólo mundo sadMl 
'   Oii • IK Jniliet ao Sflr Defroasoi 

Sanlli, a » do Harço 4« IM. 
' V « T?nho «jr"*» <>• lha manifaatar a sa-. 
i   tisfaçao qne tive cora a ana Papl 
1   bona resultados que eom ella ali 
;   caaos graves em que a tenho empregado/ ' 
, ,    a Sempre quando tive de tratar nm oato-' 
, . mago cansado, doente ou com mia digas»' 

toai. a aua preparaçio allivion t 
i doente, melhorando-lhe aa ftmcçSaa digaati- 
1 vaa, o muitaa mulheres' idosas, •atra' 
1 anemicaa a meninos rachiUcea dorom •' 
; lande ao aao da Peptona, Por iaao dqua 
, .considero como um verdadeiro dever o !»■ 
, commendal-oaaaaenadoaateaa'nnnaiHÍa 
<. numero de casos. o-—• 

'   • Tenho proticad-) como medico pratico d». ■ 1   rante oa annos do 1831 a 1800, periodo «a 
,   <!<>«■ necessidade de digerir oa alimantoa,' 
,   immadiatamentaconaamidos ara menos nB-' ' 
,   perioaa do que hoie; entio aa consUtaiedea! 
'   e,Jr?5l,,1;.1,,íoroa»» "nsninas.snarácas 
■   e dotadaa d um robusto apnetilo, favorocidaa   ' 
'   por uma grande abundância do anocoa gas-' ' 
;   (rico* que provocava a prompta tranaform*. 

(io des alimentos mais refractarioa. 
a Hoje, porém. j4 que os ealomageadoba1- ! 

tados carecem de energia, t oonvenioaM' i 
lançar mio de todaa aa aubataneiaa qua to-' i 
cihUm a digestlo, como, por exemolo. 4a' ' 
ana Pancmalina. r^'     ' i 

,   • O preceito de hyglene maia importanU,' 
porem maia despresado é aata : Saatar' 
muMo nara reparar muito. B" oato o ao-i • 
gredo da aanda, o durante muita taanpo M   < 
mana estudos tiveram este asaumpto aor' ' 
principal objecte; aUm dlaao. a minha n- 
tuaçio de medico naRepartielo da BaaaA-' ' 
cencia d'esta cidade, am qua oar *-*- -    * cencia d'eau cidade, ea qua oa eecrofuloooa 
e iTmphatieos abundam fora da medida mo! 
parmittem fazer muitas felisea applieagòaa' 

1 aena excellentea produetoa. a '      . 
Acha-ae o deposito do tSo valioso aodl-' 

resolvido rau- 
_ amante nas Pharmacias a Drogarias d'aan 
I cidade, rproeiae coCdar em raeenhaeei-o 
}•!"*• í^í «jlBi'»»*»». erigindo «u 
4 aaiaavardadairo vm; 

50—45 
Phtmtolt Yplrtag» 

de 
O.  TH.   HOFFMANN 

Jíua Direita n. 42 
Preço*:—Um frasco   .   .       2$500 

A duria   .    .    .      tjgg 

ürganisaçâo do trabaího 
pelo dr. Jagnaribe Pilho. 

Vende-se em Casa Oarranx 

Loteria ia provineia 
Fica transferida para 9 do corrente a ex- 

traoçío da 4* parte da loteria n. 86. 
S. Paulo, 3 da Desembro de 1884. 

O thezonreiro. 
Bento Jo»i Alvtt Pereira, 

lOOOO. 
20—2 

Compra-se ouro 
Km moeda* e ouro  velbo 

WJA  DA   IMPERATRIZ,   4 

lUwloo (hubtok 

Os proprietários da CASA INGLEZA tendo 
dar o seu negocio para atacado exclusivamente, liquidam ao 1 1 nr/TCTTTTT^ir— 
PREÇO do CUSTO todos os excellentes artigosV fazendas    ^^SI^S^ 
e armarinho de que se compõem   o  seu sortimento, e 
dem aos seus  amigos aproveitem   essa única 
comprar o que ha de bom 

pe- 
de 

que 
cionaes e 

Não se mandam 

11 39 .«« -S* ua 

occasiao 
a preços  exoep- 

niinoa. vistos em S.  Paulo 
amostras. Pagamentos avista 

deS. Bento S9 
Grande deposito 

de 

Para forrar casas e vidros doables e simples para caixilhos de to?os oa tamanhos 
Preço fixo de cada peça de papel nacional desde 240 até 1$000. 
Idemoidem de cada peça de papel do estrangeiro desde 500 até 6$000 
Collo am Tidros e papeis em obras novas fazendo sempre 

senhores empreiteiros e construetores. 

horas da 
da malta 

SESSÃO 
Sabbado 6 do corrente às 7 1/2 

noite, para tratar-se de assumpto 
importância. 

Espera-se o comparecimento dos 
do nosso quad.-. 

S. Paulo, 4 de Dezembro de 1884. 
a   o „      O seor,-. adi.'. 
ô   " Owseppe Oaribaldi 

nv. U. 

as  melhores vantagens aos 

Gelo, 
Gelo 

Natnral, no novo armazém e casa de fi ne- 
tas da Sil^ Braga & Cotap., rua Direita 33, 
em frente ao hotel de França, 

Psdidod Wlspboa* n, 90. 5—í j 

Sortimento completo de tapetes e esteiras para forrar salas 

m6ndíbdo,aSdr".apr0mptamedeSpachan,para0  inte™«-^a província  qnalqnes   encom- 

ttnSjmmkT0 e',tabelecin3ent0 ha seniPr9 em exposição grande copia de finos objectos 

Vendem também papel e tinta de impressão. 

Friçoi ftzoi  • modicoi 
A' dinheiro 

RUA   DE m. BEIVXO 91. ^a 

PKDRO P. BITTENCOITÍT ú C. 

Da fazenda da Pedreira mnnioipio do Am- 
paro fngio am escravo de José Pires de Oo- 
doj, com os signaes seguintes : José, edads 
4d annos.mulato quasi claro, baixo s isaflro. 
corpo regular, com pouca barba, tem o estô- 
mago levantado e o ventre um poueo unido, 
pernas arcadas para os lados de fdra. tm- 
gio no dia 30 de Novembro, vestido de roera 
«n^ranca' C0,in chaifa do P*nao P»»*o. C vando em um lenço algumas roupas. 

Quem o prender e entregar «seu senhor 
na estação {«Pedreiras, s^TçratilieX 

Amparo, 2 de Dezembro de 1884.       B—4 

Socièlé   française «14 Juilleb 
Menabre de serviço pendant le mols do 

Decembre. Mr. Iridoro Aron, rua d» Impo- 
ratm n. 43,  casa Orumbach. 

4—2   porneg 

10—« 1 d. s. In.  d. 

0 soilifilador 
José Bazilio Ferreira da Lu. incumbe-se 

de cansas civis, crimes, commersiaee e or- 
ptianologicas e de cobranças amigáveis e iu- 
diciaes, neste e nos termos visinSõe. Deitado 
perante o junr. «•«•«• 

. PREÇOS MÓDICOS 


